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Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (Semob)
divulga lista com mais de cinco mil infratores. 
Instalação de radares amplia número de punições. 

Indústria da
multa

Fotografias históricas da União
de Artistas encontradas no lixo. 
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46 ANOS
Hoje, às19h, está programada a Assembleia Universitária comemorativa dos

46 anos da Uern. Será no Teatro Municipal Dix-huit Rosado. Na ocasião, além do
ato solene em si, haverá a oportunidade para diferentes homenagens a pessoas
que prestaram serviços à instituição.

PARÓQUIA
Em outubro, dia 27, a paróquia de Santa Luzia estará comemorando os seus

172 anos de criação. E nesse tempo é bem provável que a imagem da padroeira já
esteja em périplo na fase anterior às festas em sua homenagem.

WALTER WANDERLEY
Ontem foi registrado o centenário

do nascimento de Walter Wanderley
(26.09.1914), um macauense que criou
raízes em Mossoró. Ele foi um historia-
dor e eleito duas vezes para a Assem-
bleia Legislativa. Teve também atua-
ção marcante na imprensa e no comér-
cio de Mossoró (conforme registros de
Lindomarcos Faustino).

BANCÁRIOS
Os bancários de Mossoró, antes de ini-

ciarem a greve propriamente dita neste
dia 30 de setembro, se reunirão em assem-
bleia nesta segunda-feira, dia 29. Na oca-
sião sacramentarão o início da paralisa-
ção para o dia seguinte.

DEBATE
O último debate nesta campanha en-

tre os candidatos a governador será nes-
ta terça-feira, dia 30 de setembro, na In-
terTV Cabugi. Ele começará logo após
a telenovela "Império" com mediação do
jornalista Ari Peixoto. Simone Dutra
não irá.

CHIMBINHO
A Prefeitura Municipal de Mossoró

decidiu dar o nome de professor Antônio
Gonzaga Chimbinho àquela área em
que acontecem os eventos na avenida
Rio Branco, o chamado Corredor Cul-
tural. Muito justo.

Graco

O MOSSOROENSE

Editora de Jornais Ltda.
Travessa O Mossoroense, 42, Centro - Mossoró – CEP 59.600-730

PABX: (0xx84) 3315-3200 – Fax: 3315-3208 Comercial: 3315-3203 – Redação: 3315-3207
omossoroense@uol.com.br – www.omossoroense.com.br

Alvanilson Carlos
Diretor 

administrativo   

Cid Augusto
Diretor 

de redação

Márcio Costa
Editor 
geral

evento foi na cidade de Upane-
ma (RN), mas todos os persona-
gens focalizados pela foto são ge-

nuinamente mossoroenses. Eu acredi-
to mesmo que se deu no dia do aniver-
sário de emancipação política de Upa-
nema. Alguns desses personagens já fo-
ram levados para o andar de cima e ou-
tros, graças a Deus, ainda convivem
entre nós. Vamos, então, nominá-los um
após o outro, da esquerda para a direi-
ta: dr. Olavo Maia, então juiz de Direi-
to aqui de Mossoró; dr. Francisco Dan-
tas Pinto,  que era naquela época juiz

de Direito de Upanema; logo a seguir o
meu saudoso irmão, Every Costa (segu-
rando o microfone para outro monstro
sagrado do rádio mossoroense), o lendá-
rio Genildo Miranda; o upanemense Jo-
safá Inácio da Costa, outrora semina-
rista em Mossoró, e o também lendário
Expedito Mariano de Azevedo, o "Ex-
pedito Bolão". Não me foi dado saber
precisamente o ano em que se deu isso
aí, mas como eu admito que foi nos anos
70, dessa forma lá se vão... no mínimo...
40 anos no túnel do tempo da história
upanemense.

OO

"Lá se vão..."

Emery Costa

Jor-

nomeação de alguém para ser
juiz (pela responsabilidade que o
cargo implica), fora dos concursos

públicos, deve ser fruto de um criterioso
processo de seleção, fundado em marcos
de referência muito claros. O candidato
deve apresentar um relato e um curri-
culum substanciosos, que vão muito além
da mera indicação ou da mera "força po-
lítica" (que lembra tudo do Brasil-colô-
nia). Vivemos numa sociedade confliti-
va, impregnada de subjetividades e in-
teresses totalmente antagônicos. Se o pro-
cesso de seleção de pessoas não se reves-
tir de objetividade (pública e transparen-
te), tudo fica ao sabor
de quem manda mais,
de quem influencia
mais, de quem coman-
da mais. Criticamos a
velha política e isso sig-
nifica praticar a velha
política.

O título deste artigo
foi dado pela Folha de
S.Paulo. Estaria haven-
do "constrangimento no
meio jurídico" em razão
da campanha do minis-
tro em favor da sua fi-
lha, advogada, para ocu-
par uma cadeira no Tri-
bunal de Justiça do RJ (pelo chamado quin-
to constitucional, que significa reserva de
vagas para membros da advocacia/defen-
soria e do Ministério Público).

O tema do quinto constitucional é po-
lêmico. Sou favorável a essa ideia, mas
devemos reconhecer que o processo de es-
colha vigente está completamente ul-
trapassado (sendo mesmo até imoral, em
alguns casos). Não há nada de errado que
a filha ou filho de um ministro queira
ser indicada ou indicado (para ser desem-
bargador). A questão não é o "quem", sim,
o "como". E o "como" passa pela moder-
nização do processo.

Nas sociedades democráticas todos
os procedimentos que decorrem de pura
indicação, filiação, origem, cor de pele etc.
São cada vez mais contestados. Odeia-se,
a cada dia com mais intensidade, sobre-
tudo em sociedades extremamente de-
siguais como a nossa, a oligarquia, a plu-

tocracia, o nepotismo, o filhotismo etc. A
essência do cargo público deve residir
na meritocracia (ou na eleição por voto
direto do povo).

Tanto a escolha dos ministros dos tri-
bunais superiores como a dos interessa-
dos no quinto constitucional deve ser mo-
dernizada, com ingredientes típicos da
meritocracia, o que significa aferição de
conhecimentos por meio de provas (ou for-
mas substitutivas) e títulos.

Deveríamos pensar em sabatinas pú-
blicas honestas e transparentes (como
a luz do sol) realizadas pelo Judiciário
e pelo Legislativo, antes da nomeação

pelo Executivo (que
também deveria sabati-
nar o interessado publi-
camente). A própria
OAB e o Ministério Pú-
blico, na seleção dos me-
lhores para o quinto
constitucional, deve-
riam abrir um processo
de sabatina pública, on-
de tudo poderia ser per-
guntado, para se aferir
as competências e habi-
lidades dos candidatos
(conhecimento jurídico
e reputação ilibada).

Constitui um atraso
incomensurável conceber que alguém
vai para a "folha do Estado" por meio
de um mero processo de indicação ou no-
meação direta de quem manda (tal co-
mo ocorria na colônia). O processo de es-
colha dos juízes, que não se submetem
a concursos públicos, jamais deveria ser
meramente burocrático ou procedimen-
tal (comprovação de tantos anos de ad-
vocacia ou de Ministério Público e "for-
ça política" de cada candidato).

Desde o Iluminismo prepondera a ra-
zão subjetiva (ou instrumental ou indi-
vidualista) sobre a objetiva (ética e mo-
ralmente irrefutável). No caso brasilei-
ro, essa razão subjetiva se tornou deplo-
rável porque normalmente quem detém
o poder detém também o poder de indi-
car, de nomear, de eleger, de sufragar (ve-
ja o que os inescrupulosos agentes eco-
nômicos e financeiros fazem com os cor-
rompidos políticos).

O tema do quinto constitucional 
é polêmico. Sou favorável a essa
ideia, mas devemos reconhecer

que o processo de escolha 
vigente está completamente 

ultrapassado (sendo mesmo até
imoral, em alguns casos). 

A
Fux "pressiona" por nomeação de filha como desembargadora

Artigo
LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista e diretor-presidente do Instituto Avante Brasil
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"Vamos chamar o povo para governar
conosco", afirma Simone Dutra

Entrevista

Candidata ao governo entende que não precisa de maioria parlamentar na Assembleia Legislativa

Simone Dutra considera o governo Rosalba um desastre

O Mossoroense: A
senhora é uma profis-
sional da saúde. Com
essa experiência, na
sua opinião qual o
maior problema des-
se setor no Rio Grande
do Norte?

Simone Dutra: O
principal problema da
saúde é o subfinancia-
mento, ou seja, o investi-
mento insuficiente, o pro-
cesso acelerado de priva-
tização e a corrupção. O
Governo Federal investe
cerca de 3,7% do PIB, não
porque não tem dinheiro,
mas porque sua priorida-
de é o pagamento da dí-
vida pública, que só quem
se beneficia são os ban-
queiros. Para este repas-
se de dinheiro público pa-
ra banqueiro o governo
destina 23% do PIB.

Aqui no RN não é di-
ferente. Os governos
aprovam nos orçamentos
anuais os percentuais de-
finidos pela  Constitui-
ção, que são de 12%, mas
na prática não executa es-
se orçamento. Hoje a dí-
vida da Sesap é de mais
de R$ 100 mil devido aos
constantes cortes feitos
por este governo. Mas es-
te problema sempre acon-
teceu nos outros gover-
nos, quando o corte é fei-
to exatamente na assis-
tência da população que
depende do SUS. Isso é
ainda mais agravado
quando ocorrem episó-
dios de corrupção como foi
o caso da Operação Hy-
gia, na qual o filho da ex-
governadora Wilma de
Faria e atual candidata
ao Senado roubou cerca
de R$ 36 milhões da saú-
de por meio das empresas
terceirizadas.

Outro problema da
saúde é o processo de pri-
vatização, principalmen-
te por meio da terceiri-
zação. Cerca de 40% dos
recursos da saúde estão
comprometidos com a
terceirização da empre-
sas de vigilância, higie-
nização e cooperativas
médicas.

Nosso governo vai lu-
tar pelo investimento de
10% do PIB para a saúde
em nível nacional; vamos
dobrar as verbas no RN

destinando 25% da recei-
ta; vamos acabar com as
terceirizações, absorven-
do os trabalhadores ter-
ceirizados e fazer concur-
so público para todas as
áreas.  Com isto vamos
garantir o funcionamen-
to dos serviços de saúde,
recuperar a capacidade
de resposta dos hospitais
regionais e fortalecer as
oito regiões de saúde do
Estado para que possam
ofertar de forma hierar-
quizada a assistência da
média e da alta complexi-
dade em articulação com
os municípios responsá-
veis pela Atenção Básica. 

OM: A extrema es-
querda usa um discur-
so de denúncia ao ca-
pitalismo como a se-
nhora fez citando o ca-
so da Guararapes no
horário eleitoral. Na
sua avaliação, por que
vocês não conseguem
apoio maciço dos tra-
balhadores para che-
gar ao poder?

SD: O capitalismo
não tem nada a oferecer
aos trabalhadores e aos
pobres. É só inseguran-
ça, seca, exploração, pio-
ra no atendimento de
saúde, educação, trans-
porte, segurança, mora-
dia. Em algum momen-
to a população vai se
conscientizar dessa in-
justiça e vai ser rebelar,
com aconteceu com a ju-
ventude em junho de
2013.

Bruno Barreto - Editor de Política

O jornal O Mossoroense encerra com Simone Dutra a série
de entrevistas com os candidatos ao Governo do Estado. Nes-
ta conversa, ela revela como gostaria de administrar o Rio
Grande do Norte, defende a unificação das polícias, faz críti-
cas à gestão da saúde e diz ter condições de governar sem
maioria, chamando o povo às ruas.

OM: Qual tem sido o
papel de Amanda Gur-
gel na sua campanha?

SD: Amanda está dan-
do um grande apoio para
todas as candidaturas do
PSTU no Estado e no Bra-
sil. Faz um trabalho de
apoio voluntário, porque
acredita na mensagem
socialista e revolucioná-
ria do partido. 

OM: Qual a sua ava-
liação do governo Ro-
salba?

SD: Um desastre. Go-
verno bate recordes de ar-
recadação de impostos e
entrega tudo para ban-
queiros (R$ 400 milhões
todo ano para banqueiros,
pagando uma dívida de
R$ 2,7 bilhões, que já foi
paga duas vezes) e para
grandes empresários (ti-
po Nevaldo rocha, da
Guararapes) que deixam
de pagar R$ 360 milhões
por ano de ICMS. Dinhei-
ro tem muito, mas está in-
do para os "amigos" da go-
vernadora.

OM:  O que a senho-
ra sugere para tirar o
Estado dessa crise?

SD: Vamos realizar
um grande Plano de
Obras Públicas, que cons-
truirá hospitais, mater-
nidades, escolas, creches,
delegacias e 111 mil mo-
radias populares. Vamos
dobrar as linhas do Trem
Metropolitano para as ci-
dades da Grande Natal e
reativaremos o Trem Re-
gional, ligando Natal a
Mossoró e as principais ci-
dades do RN. Para produ-
zir alimentos a preços bai-
xos, vamos garantir uma
Reforma Agrária. Vamos
reestatizar a Cosern e
apostar na energia Solar
e Eólica. O RN tem di-
nheiro para esses inves-
timentos, porém R$ 400
milhões vão para os ban-

queiros. Além disso, os
empresários devem ao
Estado R$ 6,4 bilhões, e
nós vamos cobrar. 

OM: Sendo eleita,
qual a primeira medida
na área de segurança?

SD: Vamos mandar
um projeto de lei para a
Assembleia unificando a
Polícia Civil e a Polícia
Militar, para formar uma
Nova Polícia Civil, que
responda ao comando do
governador do Estado e
não do exército, que te-
nha boas condições de
trabalho e de salários,
que possam ter sindica-
tos, direito de greve e ele-
ger os oficiais. Esta nova
polícia contará com a co-
laboração da população
mobilizada em Conselhos
Populares de Segurança,
seja para ajudar a polí-
cia seja para controlar os
excessos.

OM:  O que PSTU
pensa como solução
para a educação no Es-
tado?

SD: O governo Rosal-
ba fechou centenas de es-
colas nos seus quatro
anos de mandato. Um le-
gado de destruição e
abandono. Por isso, o RN
está nos últimos lugares
no comparativo da educa-
ção nacional. Vamos ga-
rantir investimento ma-
ciço em educação que per-
mita universalizar a edu-
cação básica de 0 a 17
anos, dando importância
à abertura de milhares de
creches que permitam as
mães deixarem seus fi-
lhos com segurança, en-
quanto podem trabalhar
tranquilas.

OM:  Se houver se-
gundo turno, como o P-
STU vai se posicionar?

SD: Caso haja um se-
gundo turno entre Henri-

que e Robinson, o PSTU
vai chamar a população
a votar nulo, pois ambos
são candidatos dos ricos
e não vão resolver ne-
nhum problema que afli-
ge a população trabalha-
dora do Estado. Ao con-
trário, governa para
quem os financiou na
campanha, isto é, os ban-
queiros, as construtoras
e os grandes fazendeiros.

OM: Por que Aman-
da Gurgel não dispu-
ta as eleições deste
ano?

SD: Amanda quer con-
cluir o mandato de verea-
dora de Natal, outorga-
do por 32 mil natalenses.
Políticos tradicionais
nem acabam o mandato
para o qual foram eleitos
e já se propõem a novos
postos parlamentares.
Até agora, o mandato de
Amanda Gurgel tem si-
do exemplar e a Câmara
de Natal todo dia tem lu-
ta e o povo está exigindo
que os vereadores legis-
lem a favor dos pobres e
dos trabalhadores. A luta
do Passe Livre foi um
exemplo. Aprovado por
unanimidade pela Câma-
ra sofreu o veto do prefei-
to e agora ele está sendo
obrigado a implantar um
passe livre parcial.

OM:  Qual a propos-
ta do PSTU para a
Uern?

SD: Nossa proposta é
de aumentar os gastos
com educação no Estado
até chegar em 30% da re-
ceita corrente do RN. Por-
tanto, vamos acabar com
o subfinanciamento da
educação e com a preca-
rização dos serviços. Va-
mos garantir investimen-
tos para a Uern e vamos
lutar para que seja fede-
ralizada, como parte da
rede de universidades fe-

derais do Brasil, sem pre-
juízo da sua gestão demo-
crática local. 

OM:  Sendo eleita,
como formaria maio-
ria na Assembleia Le-
gislativa? Dá para go-
vernar sem maioria?

SD: Vamos chamar o
povo para governar conos-
co, formando Conselhos
Populares, eleitos direta-
mente pela população nos
bairros, na proporção de
um delegado para cada
1.000 moradores. Nós
apoiaremos na mobiliza-
ção do povo para garantir
saúde, educação, trans-
porte, moradia, reforma
agrária e mudança verda-
deira no nosso Estado.

OM:  Na sua visão co-
mo a desigualdade so-
cial pode ser combati-
da?

SD: Diminuindo o lu-
cro dos ricos e prenden-
do os corruptos e corrup-
tores. Por exemplo, Ne-
valdo Rocha (um dos qua-
tro donos da Guararapes)
ganha cerca de R$ 10 mi-
lhões por mês, enquanto
uma costureira ganha o
salário mínimo. Ela teria
que trabalhar 1.035 anos
para ganhar o que ele ga-
nha em um mês. Que cus-
taria para os ricos dimi-
nuírem um pouco seus lu-
cros para melhorar a vi-
da do povo? Se os corrup-
tos e corruptores fossem
presos e sua riqueza fos-
se confiscada, teríamos
muitos recursos para de-
senvolver nosso Estado.

OM: Como a senho-
ra se sentiu ao ficar de
fora do debate da In-
terTV Cabugi? 

SD: Injustiçada. Is-
so demonstra que não
tem democracia verda-
deira no país e a eleição
é um jogo de cartas mar-
cadas. Um presidente
para se eleger precisa de
R$ 500 milhões, um go-
vernador R$ 50 milhões,
uma senadora R$ 25 mi-
lhões. Quem banca? Os
grandes empresários
"doam" milhões na cam-
panha e depois vão su-
perfaturar obras duran-
te o governo dos "seus".
A eleição, infelizmente,
se tornou um balcão de
negócios. Já esperava
não ser convidada, pois
a Cabugi é da família do
Henrique e inclusive
contribuiu financeira-
mente na sua campa-
nha. É a ditadura do po-
der econômico.

"O capitalismo não 
tem nada a oferecer aos

trabalhadores e aos
pobres. É só insegurança,
seca, exploração, piora no 

atendimento de saúde, 
educação, transporte, 
segurança, moradia. 
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Areia Branca 

Prefeita e grupo político oficializam
apoio a Sandra Rosado e Henrique 
Alves em movimentação amanhã

Campanha

Pastor Everaldo propõe aumento do limite
de receita bruta para pequenas empresas

Última mobilização política contará com a presença do candidato ao governo

VITOR ABDALA
Agência Brasil

O candidato do PSC à
Presidência da Repúbli-
ca, Pastor Everaldo, com-
prometeu-se sexta-feira
(26) a ampliar o limite de
receita bruta para o re-
gime tributário Simples
Nacional, da Receita Fe-
deral, caso seja eleito. Pe-
la proposta do candida-
to, o limite para um em-
preendimento ser consi-
derado pequena empresa
será ampliado dos atuais
R$ 3,6 milhões por ano
para R$ 12 milhões.

Com a medida, Pastor
Everaldo espera estimu-
lar segmentos como o co-
mércio. “O comércio faz
fluir a riqueza, e é nele que
se geram empregos para a
população. Vamos incre-
mentar a isenção para o

Simples [regime tributá-
rio simplificado voltado
para micro, pequenas e
médias empresas]. Com
isso, vamos facilitar o de-
senvolvimento do comér-
cio, gerando emprego, ge-
rando renda, gerando ri-
queza”, disse, durante cor-
po a corpo com eleitores na
região de comércio popu-
lar Saara, no centro da ci-
dade do Rio de Janeiro.

O candidato também
propõe ampliar o valor-
limite para compras feitas
fora do país por turistas.
Sem citar um novo limite,
ele disse que US$ 500 por
pessoa é um valor baixo.
“Vamos aumentar essa
isenção e reduzir o custo
Brasil para que possamos
exportar e ter um livre-
comércio com todas as na-
ções do mundo”, disse.

Pastor Everaldo tam-

AREIA BRANCA -
Na reta final da atual
campanha, o candidato
Henrique Eduardo Alves
(PMDB), que lidera as in-
tenções de voto para o Go-
verno do Estado, estará
de volta a Areia Branca
nesta segunda-feita, 29,
para participar de sua úl-
tima movimentação polí-
tica no município, antes
das eleições de 5 de ou-
tubro.

Além de Henrique, a
deputada federal Sandra
Rosado (PSB) estará refor-
çando o palanque do can-
didato em nível local, ao la-
do da prefeita Luana Bru-
no (PMDB), do seu pai, o
ex-prefeito Bruno Filho
(PMDB), do presidente
municipal do PMDB,
Cleodon Bezerra, que é
correligionário e amigo de
Henrique há anos, entre
outras lideranças políticas
que apoiam o peemedebis-
ta no município.

Uma das parlamenta-
res mais atuantes na Câ-
mara Federal, a deputada
Sandra Rosado é bastan-
te conhecida do eleitor
areia-branquense, que
tem lhe assegurado boas
votações em  eleições pas-
sadas. Na quinta-feira, 25,
ela esteve em Areia Bran-
ca, quando foi apresenta-
da oficialmente como can-
didata à reeleição apoiada

Abr

Luana Bruno, Sandra Rosado e Bruno Filho recebidos por eleitores

Candidato Pastor Everaldo

pela prefeita Luana Bru-
no, ex-prefeito Bruno Fi-
lho e expoentes que se-
guem a orientação política
da gestora.

A reunião realizada pe-
los amigos de Luana Bru-
no e Sandra Rosado acon-
teceu no Clube Estilo (de
futebol society) com ex-
pressiva participação po-
pular. Na oportunidade,a
parlamentar falou da ale-
gria de estar em Areia
Branca, uma cidade com
a qual ela se identifica mui-

to e admira a maneira ca-
rinhosa como cada areia-
branquense a recebe. "Me
sinto à vontade em Areia
Branca, pois vocês conhe-
cem a minha atuação par-
lamentar e os incontáveis
benefícios que destinamos
a este município", disse,
durante seu discurso.

A deputada e candida-
ta à reeleição agradeceu o
apoio dos areia-bran-
quenses ao seu projeto po-
lítico e, principalmente, o
engajamento da prefeita

Luana e do seu pai Bruno
Filho nessa caminhada ru-
mo às urnas de 5 de outu-
bro, lideranças de peso que
vão fortalecer a sua cam-
panha na reta final, em ní-
vel local.        

Para deputado esta-
dual, a prefeita Luana e
o ex-prefeito Bruno Filho
fizeram opção por um  no-
me da terra, o do vereador
"João de Beguinho"
(Pros), que tenta uma ca-
deira na Assembleia Le-
gislativa do RN.

Bruno
barreto269@hotmail.com

Barreto

bém afirmou que defende
o Estado mínimo, com a
redução do tamanho da

“máquina estatal”, como
uma forma de combater a
corrupção.

www.pastoreveraldo.com.br

ue a educação
brasileira é ver-

gonhosamente uma
das piores do mundo,
todo mundo sabe. Cada
ranking divulgado o ve-
xame aumenta.

Ano passado, o Fó-
rum Econômico Mun-
dial divulgou o ranking
de capital humano que
colocou o Brasil bem
mais próximo de Bur-
kina Faso do que da
Finlândia em termos
de educação.

Em um total de 122
países, o Brasil ficou na
88ª posição. Um vexa-
me. Nosso país está en-
tre as 40 piores educa-
ções do mundo. 

Em outro ranking
produzido a pedido do
jornal britânico Finan-
cial Times, 40 países fo-
ram avaliados e o Bra-
sil ficou na 38ª posição.

Uma contradição se
levarmos em conta que
o nosso país é uma das
dez maiores economias
do mundo.

Mas o vexame da
educação vai além dos
números. O reflexo po-
de ser visto nas redes
sociais onde há uma sé-
rie de erros grotescos de
português quando en-
tramos.

É um tal de confundir
"mas" com "mais", tro-
car "me" por "mim" e ou-
tros erros primários.
Uns acham engraçado
os erros alheios. Eu con-
sidero uma situação
dramática, de cortar o
coração. A falta de ins-
trução é algo para ser
motivo de preocupação.
Mas ninguém parece se
importar ainda mais se
conseguir entrar na fa-
culdade.

Outra demonstra-
ção clara do drama da
nossa educação pode
ser representada num
vídeo que circula nas
redes sociais que mos-
tra um grupo de estu-
dantes participando do
programa "Passa ou
Repassa" do SBT.

Perguntas que qual-
quer criança de dez
anos com uma educa-
ção razoável saberia
responder recebiam
respostas bizarras. 

Vamos à lista de per-
guntas e respostas:
"Quantas raquetes o te-
nista usa?". Reposta do
jovem: Três, quando
deveria dizer uma. Pa-

rece brincadeira, mas
isso aconteceu. Quan-
do outro foi questiona-
do a respeito de qual se-
ria a "Tradução da pa-
lavra 'number'?". A res-
posta foi "É portu-
guês?". 

Outra pergunta com
resposta foi "Qual é a
quarta vogal do alfabe-
to?". O jovem respon-
deu "U", quando deve-
ria dizer "O".

Os jovens não sa-
biam responder o
questionamento "em
que país fica a maior
parte da floresta ama-
zônica?". Acredite, dis-
seram Amazônia,
quando a resposta era
Brasil.

Outro erro geográfi-
co foi não saber que Ala-
goas fica entre entre
Pernambuco e Sergipe. 

No problema mate-
mático "Sílvia tinha 13
anos quando João nas-
ceu. Agora João tem
cinco anos. Quantos
anos Sílvia tem?", a res-
posta 23 foi assustado-
ra. Os estudantes não
conseguiam fazer uma
conta simples como so-
mar 13 + 5.

Não souberam dizer
que o plural de canal é
canais, que no livro
"Memórias Póstumas
de Brás Cubas" o per-
sonagem-título é o per-
sonagem narrador da
história.

Floriano Peixoto dá
nomes a ruas em pra-
ticamente todas as
grandes cidades brasi-
leiras. Mesmo assim
eles não sabiam res-
ponder qual era o so-
brenome do segundo
presidente brasileiro,
cujo primeiro nome é
Floriano.

A situação da educa-
ção brasileira não é de-
batida pela classe po-
lítica. Sempre prome-
tem resolver o proble-
ma a cada campanha
eleitoral, mas nunca di-
zem como nem apre-
sentam projeto.

Daqui a uma sema-
na teremos eleição.
Uma bela oportunida-
de de fazer algo que
possa mudar essa tris-
te realidade. Na hora
de votar, pense nisso.
Analise quem são os
candidatos, com quem
estão comprometidos e
quais soluções eles ofe-
recem.

Q
Fundo do poço



Opinião 5www.omossoroense.com.br Domingo, 28 de setembro de 2014

Notas da Redação
editor@omossoroense.com.br

PIRATARIA  - A Polícia
apreendeu essa semana
milhares de DVDs e
CDs falsificados em Na-
tal, mas não se tem no-
tícia de trabalho seme-
lhante em Mossoró, on-
de produtos pirateados
continuam a venda.

DESTACANDO  - O Cur-
so de Direito da Ufer-
sa terá participação de
destaque no XXIII Con-
gresso do Conselho Na-
cional de Pesquisa e
Pós-Graduação em Di-
reito (Conpedi), de 5 e
8 de novembro.

PRODUÇÃO  - O Conpedi
é o maior evento de Dire-
ito do Brasil, e a Ufersa
aprovou 26 trabalhos,
sendo 12 artigos e 14
pôsteres, com a partici-
pação 15 alunos e 17 do-
centes na apresentação
do material.

IMPRENSANDO 
A segunda-feira em Mossoró terá contornos de

feriado em algumas repartições públicas, devido à
parada municipal do dia 30 de Setembro.

COMEMORAÇÃO
Amanhã será celebrado o aniversário de 25 anos

do programa de Canindé Barreto. A comemoração
será na Capanema, com a animação de Luzirene do
Cavaquinho. 

REFERÊNCIA 
O professor da Uern, Lemuel Rodrigues, assu-

miu a seccional no RN da Associação Nacional de His-
tória, da qual participou de reunião em São Paulo,
essa semana. 

INTERCÂMBIO  - Um dos
destaques da Expofruit
foi o interesse de estran-
geiros pela técnica de
produção de pequenos
agricultores de assenta-
mentos rurais de Mosso-
ró. A conversa foi media-
da por tradutora.

ranz Fanon nos ensinou que
"cada geração deve, fora da
obscuridade relativa, desco-

brir sua missão, cumpri-la ou
traí-la". Essas palavras proféti-
cas de muitos anos atrás vieram
a descrever a geração exposta por
Nathaniel Ndazana Nakasa,
mais conhecido como Nat Naka-
sa, que descobriu sua missão e a
perseguiu.

Nakasa nasceu em tempos que
a maioria das pessoas não tinha
direitos e sofria opressão. Aque-
les que ousavam se opor a tal sis-
tema injusto sofriam a fúria do
estado do Apartheid. Ele sabia
disso, mas assim como Nelson
Mandela e Bram Fischer, entre
outros, dedicou sua carreira a ati-
vamente se opor ao sistema. Co-
mo jornalista, ele compreendeu o
poder da informação e usou sua
caneta para mostrar ao mundo as
grosseiras violações aos direitos
humanos.

Ele expôs as atrocidades e a
violência sistemática perpetua-
da contra pessoas negras. Ele es-
creveu sobre ser negro na África
do Sul do Apartheid, questionou
o status quo e lutou por uma so-
ciedade livre.

Seu comprometimento com os
princípios jornalísticos ao con-
tar sua perspectiva não impor-
tando o custo o colocou em con-
flito com o governo do Apartheid,
que recusou a dar a ele um pas-
saporte quando ele foi premiado
com o Nieman Fellowship pela
Universidade de Harvard nos Es-
tados Unidos e isso o tornou in-
capaz de retornar à África do Sul.
Isso o fez sentir como um "nativo
de lugar nenhum", e ele tinha só
28 anos. Nakasa foi enterrado em
Nova Iorque.

Após quase 50 anos desde que
se descreveu como "nativo de lu-
gar nenhum", os restos de Na-
kasa foram trazidos de volta à
África do Sul para um novo en-
terro, no dia 13 de setembro. Na-
kasa pode ter morrido, mas seus
legado e contribuição à luta con-
tra o Apartheid viverão para

sempre em nossa história.
A ele será realizado um novo

funeral, digno de um ícone de sua
estatura, presidido pelo Presi-
dente Jacob Zuma. Seu retorno
vem em um momento oportuno,
com o país celebrando 20 Anos
de Liberdade, para que Nakasa
sempre lutou.

Ele retorna ao país em que ca-
da cidadão é igual e desfruta os
direitos e privilégios de ser sul-
africano. Sua dignidade foi res-
taurada e ele ficaria orgulhoso ao

ver o florescimento da liberdade
de expressão. Deixamos de ser
um país sem voz e os sul-africanos
agora podem falar livremente so-
bre todos os problemas que vive-
ram durante os dias de Apar-
theid. Somos livres para refletir
sobre os sacrifícios de nossos he-
róis e sobre os momentos impor-
tantes em nossa história de lutas.

Cabe a todos nós celebrar o le-
gado de Nakasa; a história de sua
vida deveria servir como lembre-
te das duras realidades do tem-
po. Sua dedicação ao revelar a
verdade deveria servir como fon-
te de inspiração para as pessoas
que buscam contar como suas

próprias vidas mudaram desde
o início da democracia.

Como parte de nossa comemo-
ração dos 20 Anos de Liberdade,
o Departamento de Artes e Cul-
tura lançou uma campanha mo-
tivando todos os sul-africanos a
contarem suas histórias sobre os
tempos de Apartheid. Isso coin-
cide com o Heritage Month, lan-
çado com o tema "Celebrando 20
Anos de Democracia: Conte sua
história que move a África do Sul
adiante".

A campanha dá a todos no país
uma oportunidade de aprender
sobre os heróis silenciosos que
cumpriram um papel fundamen-
tal à liberdade da África do Sul.
Também será palco para uma das
maiores exibições de luta e vitó-
ria sobre a opressão, em um país
renomado por suas reconcilia-
ções e plano de construção de
uma nação.

O tema das histórias do Heri-
tage Month deste ano comple-
menta nossa riquíssima herança
narrativa e nós devemos usar to-
dos os meios de expressão - artes
visuais, poesia, música, orações,
ou discursos - para contar nos-
sas histórias.

As palavras ditas por Fanon
estão tão relevantes hoje como an-
tes, muitos anos atrás; elas são
um apelo, um chamado. Todos
nós temos uma responsabilidade
comum para construir sobre as
vitórias dos últimos 20 anos. Não
é uma responsabilidade exclusi-
va do governo; juntos, temos que
assegurar que os sul-africanos
movam o país adiante.

Comecemos a contar a história
sobre de onde viemos e aonde nós
vamos, como consta em nossa vi-
são para 2030. O Plano Nacional
de Desenvolvimento diz que, em
2030, nós deveremos viver em um
país, uma nação, onde todos se-
jam livres e ao mesmo tempo pró-
ximos aos outros; onde todas as
pessoas atinjam seu potencial, or-
gulhosos de fazerem parte de uma
comunidade que se importa com
suas vidas.

F

Uma hora oportuna para 
contarmos nossas histórias de liberdade

FAITH MUTHAMBI - Ministra das Comunicações

Domingo (28/9)TV Cine 
The Forbidden Kingdom, de Rob Minkoff. Com

Jet Li, Michael Angarano e Jackie Chan. EUA, 2008,
cor, 104 min. A emissora não divulgou a classi-
ficação etária.

Aventura – Um jovem fanático por artes mar-
ciais sonha regularmente com o Rei Macaco, um
mestre na arte do kung fu. Um dia, durante uma
visita a uma loja de penhores em Chinatown,
ele encontra um cajado com o símbolo do Rei
Macaco idêntico ao dos seus sonhos. Quando uma
gangue tenta assaltar o local, o jovem encara a
missão de devolver o cajado ao seu verdadeiro
dono.

O Reino Proibido - (Globo, 13:50 h)

Terça 30/09 - Decisões Extremas - (Globo, 14:55 h)

Extraordinary Measures, de Tom Vaughan. Com Brendan Fraser, Harrison Ford e Keri Rus-

sell. EUA, 2010, cor, 106 min. A emissora não divulgou a classificação etária.

Drama – O destino e a determinação pessoal levam um pai idealista a unir forças com

um recluso pesquisador médico. Juntos, a dupla improvável enfrenta dificuldades extremas

em sua busca para encontrar, antes que seja tarde demais, a cura para uma doença degener-

ativa.

Quarta 01/10 -  Trair E Coçar é Só Começar - (Globo, 14:55 h) 
Trair E Coçar é Só Começar, de Moacyr Góes. Com Adriana Esteves, Cassio Gabus Mendes

e Bianca Byington. Brasil, 2006, cor, 83 min. A emissora não divulgou a classificação etária. 
Comédia – Em um condomínio de classe média alta, uma intrometida empregada, Olímpia,

sempre considerou seus patrões o casal mais perfeito e apaixonado do mundo. Eles estão
prestes a completar 15 anos de casados e a esposa prepara uma surpresa. Mas Olímpia en-
tende tudo errado e acha que o patrão está tendo um caso. Ela envolve outras pessoas na
história e cria uma grande confusão.

Sexta 03/10 - Minhas Adoráveis Ex-Namoradas - (SBT, 23 h) 

Ghosts Of Girlfriends Past, de Mark Walters. Com Matthew Mcconaughey, Jennifer Garner

e Breckin Meyer. EUA, 2009, cor, 100 min. Classificação Etária: 14 anos. 

Comédia romântica – O bonitão, solteirão e mulherengo Connor Mead, durante as cer-

imônias de casamento do irmão, se depara com os fantasmas de suas ex-namoradas que, jun-

tas, o assombram, tentando entender como ele se tornou um babaca insensível.

DO
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A

The Way Home, de Lance W. Dreesen. Com Dean

Cain, Lori Beth Edgeman e Matthew Lintz. EUA, 2010,

cor, 89 min. A emissora não divulgou a classificação

etária.

Drama – Uma comunidade rural é abalada por

um trágico acontecimento que desestruturou a vida de

uma família. Cuidando do filho de dois anos a pedido

da esposa, Randy Simpkins se distrai por um momen-

to e o menino desaparece. Atormentado com a culpa,

o pai lidera uma busca desesperada pela criança.

Resgate de Uma Vida - (Globo, 14:55 h)

Cabe a todos nós
celebrar o legado de

Nakasa; a história de
sua vida deveria servir

como lembrete das
duras realidades 

do tempo.



Polícia6 www.omossoroense.com.brDomingo, 28 de setembro de 2014

Um dos veículos envolvidos pegou fogo logo após o acidente, o que levou à carbonização de dois corpos 

Na calada da noite, en-
quanto a grande maioria
das pessoas dorme ou se
diverte, uma parcela da
população se esforça pa-
ra oferecer serviços essen-
ciais para quem precisa.
São vigilantes, padeiros,
frentistas, motoristas, po-
liciais, médicos, dentre
outros profissionais que
enfrentam o perigo de tro-
car o dia pela noite em tra-
balhos arriscados e peri-
gosos.

Mesmo em cidades de
porte médio ou pequenas,
as atividades noturnas
não param de crescer e ca-
da dia mais são empre-
gadas pessoas para tra-
balharem à noite. Com is-
so também vem o desafio
de completar mais um ex-
pediente e voltar para ca-
sa são e salvo.

Sorte essa que não te-
ve o vigilante José Nicá-
cio, 44, que na noite do úl-
timo 17, foi assassinado
a tiros quando chegava
para mais uma noite de
trabalho, em um super-
mercado no bairro Dom
Jaime Câmara.

O vigilante foi assalta-

do, reagiu, foi atingido por
dois tiros e morreu no lo-
cal. Os criminosos ainda
roubaram a arma do vi-
gilante. “Foi um golpe
muito duro para todos
nós. Meu tio morreu no
cumprimento da sua fun-
ção, quando chegava pa-
ra trabalhar no serviço
que ele mais gostava de
fazer”, disse um sobrinho.

Outro caso envolvendo
vigilante ferido à bala,
ocorreu também na ma-
drugada do último dia 17,
quando o segurança de
um posto de combustí-
veis, localizado às mar-
gens da BR-304, na saí-
da para Fortaleza, Antô-
nio Ivanilson Alves da Sil-
va, foi ferido à bala ao ten-
tar impedir um arromba-
mento a um caminhão
que estava estacionado
no pátio do posto.

Antônio Ivanilson per-
cebeu dois elementos ar-
rombando o caminhão e
ao interceptá-los tomou
dois tiros. Foi levado pe-
lo Samu para o Hospital
Regional Tarcísio Maia
(HRTM) e escapou.

Quem também foi ví-

tima de criminosos
quando trabalhava à
noite foi o entregador
Marcos Antônio. Ele pre-
feriu não revelar o ape-
lido, pelo qual é muito co-
nhecido. Ele narra que
foi fazer uma entrega em
um bairro mais afastado
do centro da cidade,
quando foi surpreendido
por dois elementos, nas
proximidades do cemité-
rio público.

“Fui rendido pelo sujei-
to que estava na garupa
de uma motocicleta, to-
maram meu celular, mi-
nha carteira com todos os
documentos, o dinheiro
das entregas que já ha-
via feito e duas pizzas. Na
fuga, os safados levaram
as chaves da minha moto,
para que eu não os seguis-
se ou chamasse a polícia.
Mas, felizmente, me dei-
xaram vivo”, destacou
Marcos Antônio.

Para o comandante do
Segundo Batalhão da Po-
lícia Militar de Mossoró
(2ºBPM), tenente-coronel
Alvibá Gomes, em recen-
te entrevista ao O Mos-
soroense, mesmo a po-

Desafiador

Profissionais desafiam o perigo das ruas para trabalhar à noite

Rodovia da morte

Colisão frontal entre veículos mata
três e deixa dois feridos na BR-304

“Prefiro trabalhar desarmado, só assim me sinto mais seguro”, relata vigilante

“Quando entro no 
plantão, peço a Deus para
sair vivo no dia seguinte”,
diz policial militar

Em entrevista ao O
Mossoroense, o vigi-
lante José Ricardo de
Almeida, que há cinco
anos trabalha em uma
escola na periferia da
cidade de Caraúbas, re-

latou que prefere tra-
balhar desarmado pa-
ra não correr o risco de
precisar utilizar a ar-
ma e ter que ferir al-
guém.

“Conheço todo mun-

do aqui no bairro onde
moro e trabalho e acho
que isso me ajuda nas
minhas atividades no-
turnas. Por ser conhe-
cido, acredito que me
respeitam e respeitam

a escola, pois já são cin-
co anos de vigilância e
graças a Deus nunca
me ocorreu nada. Pre-
firo trabalhar desar-
mado, pois não quero
me envolver com confu-

são ou ferir alguém”,
disse.

Para José Ricardo, o
perigo de trabalhar à
noite aumenta devido a
escola não ter muro de
proteção. “A escola não

tem muro e fico sozinho
à noite andando pelos
corredores para ver se
está tudo bem. O fato de
morar nas proximida-
des me ajuda bastan-
te, concluiu o vigilante.

Vigilante José Nicácio, morto
a tiros durante o trabalho

lícia agindo repressiva-
mente no combate a as-
saltos e atentados, o nú-
mero de casos envolven-
do trabalhadores notur-
nos, vítimas dos margi-
nais, tem crescido muito
nos últimos anos.

“A sensação de impu-
nidade que tem tomado
conta da sociedade con-
tribui para o aumento da
criminalidade. Nós pren-
demos os elementos e em
poucos dias eles estão nas
ruas outra vez. Isso é
muito ruim para a socie-
dade”, concluiu.

Por volta das 7h de on-
tem, uma colisão frontal
envolvendo dois veículos
resultou na morte de três
pessoas e ferimentos gra-
ves em outras duas. O aci-
dente aconteceu em tre-
cho da BR-304, nas proxi-
midades do município de
Lajes. 

Entre as vítimas, es-
tá o advogado Rafael Ma-
ia, filho da ex-vereadora
de Mossoró Arlene de
Souza. Rafael viajava no
veículo tipo Gol, de Mos-
soró para Natal, acompa-
nhado do irmão, o enge-
nheiro Tasso Maia, e foi
arremessado do veículo
após descer uma riban-
ceira.   

O engenheiro Tasso
Maia foi socorrido mo-
mentos após o acidente e
levado ao Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel,
em Natal, onde passou
por cirurgia e até o fecha-
mento desta edição esta-
va fora de risco de morte.

O outro veículo envol-
vido no acidente, condu-
zia três pessoas e incen-
diou após o impacto. Duas
pessoas morreram no lo-
cal e tiveram os corpos
carbonizados. Até o fecha-
mento desta edição não
haviam sido identifica-
das. 

Um homem identifica-
do como Manoel Quirino
Neto, que também viaja-

va no veículo, conseguiu
escapar com vida e tam-
bém foi atendido no Hos-
pital Monsenhor Walfre-
do Gurgel. 

De acordo com a asses-
soria de imprensa da Po-
lícia Rodoviária Federal
(PRF), o acidente ocorreu
na altura do KM-177, pró-
ximo ao Pico do Cabugi.
Avaliações preliminares
levam à possibilidade de
o acidente ter sido moti-
vado por cochilo de um dos
condutores, que teria in-
vadido a pista contrária
e colidido de frente. 

A hipótese de ultrapas-
sagem forçada como cau-
sa para a colisão não es-
tá descartada. 

O policial militar F.
Silva, que trabalha em
uma das equipes do
Grupo Tático Opera-
cional (GTO), disse que
a maioria dos seus
plantões acontece à
noite, onde seu agru-
pamento percorre es-
tradas e ruas para
combater o crime.

“Quando entro no
meu plantão, só peço
a Deus para que tudo
transcorra bem comi-
go e meus colegas de
trabalho. Vivemos em
uma profissão arrisca-
da, onde não sabemos
se vamos voltar para
as nossas casas no dia
seguinte. Enfrentar
bandidos não é uma ta-
refa fácil”, explicou.

Para o policial, que
já enfrentou aproxi-
madamente 20 con-
frontos com quadri-
lhas que atuam na re-
gião Oeste, a volta pa-
ra casa depois de mais
uma noite de trabalho
é algo que não tem pre-
ço. “É muito gratifican-
te voltar para casa
após o plantão. Outro
dia tivemos um con-
fronto com uma qua-
drilha de assaltantes,
onde sofri um tiro de
raspão na perna.
Quando cheguei em ca-
sa meu filho me abra-
çou e disse: “Papai, vo-
cê é meu herói, pren-
deu os homens maus”.
Aquelas palavras sa-
rou tudo”, concluiu.

Rafael Maia (no detalhe) morreu no local do acidente 

passandonahora.com.br



A semana do futebol de Mossoró foi marcada pelo esfor-
ço da diretoria do Baraúnas para acertar a conta com seus
jogadores. E no Potiguar, o implemento da campanha Só-
cio Contribuinte. O certo é que as duas diretorias se movi-
mentam e, pela caminhar, afastam no momento aquela ideia
da cidade ter apenas um representante no futebol profis-
sional. Com ou sem dinheiro, a rivalidade é mais forte. 

Globo vive clima de decisão em partida contra o Jacuipense
No Barretão

Bom de bola e de política também. Em pleno
processo eleitoral, quando pretende mudar de
casa em Brasília, o deputado federal Romário,
candidato a senador pelo Estado do Rio de Ja-
neiro, conseguiu manter seu nome na mídia, sem
problemas com a Justiça Eleitoral, pelo menos
em tese. Permitiu e até confirmou, que seu no-
me fosse colocado entre aqueles que podem as-
sumir em breve a presidência do América da ci-
dade do Rio de Janeiro. Claro, com isso, ganha
mais visibilidade que nesse período é sempre
interessante e, de quebra, ainda deixa animado
o torcedor do alvirrubro carioca. O baixinho é
um cidadão "esperto", e com isso ganha propa-
ganda extra, além do tempo de oficial e eleito-
ral do rádio e televisão. 

No máximo o que pode acontecer hoje é a dife-
rença cair para cinco pontos entre o Cruzeiro, líder
da Série A, e o Internacional, segundo colocado.
Para isso, o Inter terá que vencer o Coritiba e tor-
cer por derrota da  “Raposa”  que  vai  enfrentar o
Sport na Ilha do Retiro, em Recife-PE. 

HAMILTON a caminho da Ferrari. Basta sair Fernando Alon-
so, ele entra.

TRICOLORES se enfrentam. Hoje tem São Paulo e Fluminense, Sé-
rie A.

O estadual potiguar da segunda divisão ameaçado. Falta es-
tádio liberado.

INTERESSANTE, no RN, estádio que não tem espaço para ambu-
lância, continua sendo usado.

"LEGADO"
Em Cuiabá-MT seguem os

preparativos para a Copa do
Mundo de 2014. Calma, não per-
di a noção do tempo. É que algu-
mas obras anunciadas para a Co-
pa continuam e só devem ficar
prontas em 2015, como por exem-
plo a linha de trem urbano. Es-
se deve ser o tal "legado" divul-
gado nos últimos sete anos. Vo-
cê cidadão pode dar uma boa res-
posta aos que montaram esse cir-
co. O tempo é agora.

COLEGUINHA
Punido com um afastamen-

to considerável de jogos, o joga-
dor Luís Suárez, aquele das mor-
didas nos adversários, se não se
cuidar vai se transformar em um
coleguinha de obesidade. O ra-
paz apareceu em uma foto gor-
dinho, que parecia um leitão.
Sem jogar, parece que relaxou
nos treinos e, isso é um veneno
para o atleta. 

DINHEIRO
Faltou dinheiro, não adianta

ser famoso e ter tradição. É a si-
tuação que vive o Botafogo-RJ
que não consegue encontrar al-
guém interessado a concorrer ao
cargo de sua presidência. Isso
mesmo, ninguém quer ser pre-
sidente do Glorioso. A crise finan-
ceira, muita dívida e pouco di-
nheiro, sem dúvida, é o motivo. 

ACERTO

O  clima é de decisão na
cidade de Ceará-Mirim
para o jogo das 16h de ho-
je entre Globo, do Rio
Grande do Norte, e o Ja-
cuipense, da Bahia. Pas-
sada a fase de grupos o
Campeonato Brasileiro
da Série D entra agora na
sequência de jogos elimi-
natórios e desse confron-
to apenas um segue na
competição, após uma sé-
rie de duas partidas. 

Por haver realizado
melhor campanha na fa-
se anterior, o time baiano
leva a vantagem de poder
decidir em casa, na cida-
de de Feira de Santana-
BA, a segunda partida.
Por conta desta situação,
o time norte-rio-

grandense entende que
a decisão pode acontecer
nesse domingo, ou seja,
vencendo com uma mar-
gem razoável de gols. Po-
rém, a vitória, por qual-
quer placar já será um
bom começo.

Pela importância do jo-
go a direção do clube, até
ontem, realizou uma pro-
moção na venda dos in-
gressos quando o menor
valor ficou nos R$ 5,00 e
o maior em apenas R$
10,00. A ideia é lotar o es-
tádio  Barretão na tarde
de hoje e, com o público
presente, empurrar o ti-
me rumo à vitória que po-
de representar a metade
do caminho em direção à
classificação. 

Jogando em casa, a “Águia” tentará vitória com boa margem de gols para decidir fora

Definida programação para amistosos da seleção brasileira
Viagem

Está definida a progra-
mação da seleção brasilei-
ra para o Superclássico
das Américas e para o
amistoso contra o Japão.
Os jogadores que atuam
no Brasil e a comissão téc-
nica embarcarão no dia 4
de outubro, às 23h25, do
Aeroporto Internacional
de Guarulhos rumo a Du-
bai. O voo é o EK 262. De
lá, a delegação segue no
voo EK 306 em direção a
Pequim, local do duelo

contra a Argentina. A che-
gada à China está previs-
ta para as 15h10 (4h10 de
Brasília).

Na terça-feira, dia 7 de
outubro, já tem atendi-
mento à imprensa marca-
do para as 12h45. Um pou-
co mais tarde, às 16 horas,
a seleção brasileira treina
no  The   Aoti    Olympic
Sports Centre Stadium
(Aoti Middle Road - Chao-
yang). A programação se
repete no dois dias seguin-

tes. Já na sexta-feira, dia
10, o treinamento será no
palco do Superclássico das
Américas, o Estádio Ninho
do Pássaro, no mesmo ho-
rário dos dias anteriores. O
técnico Dunga falará com
a imprensa logo após. No
sábado, Brasil e Argentina
se enfrentam às 20h45
(9h45 de Brasília) no Es-
tádio Ninho do Pássaro. 

Já na madrugada de do-
mingo, a delegação deixa
a China em direção a Cin-

gapura, local do amistoso
contra o Japão. No mesmo
dia, às 17 horas (4 horas
de Brasília), os jogadores
farão um trabalho no ho-
tel da concentração da se-
leção, o Hotel Mandarin
Oriental Singapore. No dia
seguinte, véspera de Bra-
sil x Japão, o treinamento
da equipe será no local do
amistoso, o Singapore Na-
tional Stadium, às 16 ho-
ras. O atendimento à im-
prensa será logo após. O

duelo entre Brasil e Japão
está marcado para terça-
feira, 14 de outubro, às
18h45 (7h45 de Brasília).A
delegação que retornará ao
Brasil sairá de Cingapura
à 1h40 (14h40 de Brasília)
do Aeroporto Changi de
Cingapura. O voo EK 405
irá para Dubai. De lá, a de-
legação segue para São
Paulo no voo EK 261, com
chegada prevista para as
16h30 no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos.

Romário tem
nome inscrito
como candidato
a presidente de
clube carioca

Parlamentar

Mais um passo foi
dado para o deputado
federal Romário
(PSB-RJ), candidato
ao Senado, se tornar
presidente do seu ti-
me de coração, o
América-RJ. Seu no-
me consta da chapa
inscrita na última
quarta-feira para a
eleição do Conselho
Deliberativo. O plei-
to vai ser realizado
em 14 de outubro. No
mês passado, Romá-
rio recebeu um gru-
po de torcedores do
clube no Rio e confir-
mou. A ideia dele é fa-
zer do América um
clube-empresa e dei-
xar a parte adminis-
trativa  a   cargo do
atual presidente, Léo
Almada, que deve ser
o vice-presidente do
clube. Uma vez elei-
to, o conselho escolhe-
rá em novembro, den-
tre um de seus 180
membros (150 titula-
res e 30 suplentes), o
novo presidente.

Romário pretende
confirmar oficial-
mente o seu nome as-
sim que houver a elei-
ção dos 180 conselhei-
ros, em 14 de outubro.
Um dos nomes de des-
taque na chapa ins-
crita é o de Eduardo
Antunes Coimbra, o
Edu, considerado por
muitos como o prin-
cipal jogador da his-
tória do clube. A prin-
cipal missão de Ro-
mário no clube seria
a de atrair parceiros
para que o América
possa montar um
grande time.

O primeiro obje-
tivo é a volta à primei-
ra divisão do Cam-
peonato Carioca. De-
pois, já avisou que
quer ver o América
disputando nova-
mente o Campeonato
Brasileiro, começan-
do pela Série D. Ele
disse que vai realizar
um sonho do pai, Ede-
vair, que já morreu e
com quem Romário
assistia aos jogos do
América quando
criança. "Vai ser uma
maneira de homena-
gear meu pai. O lugar
do América é na Série
A do Brasileirão", dis-
se o ex-jogador, no úl-
timo encontro com os
torcedores.

TORCENDO PELO GLOBO

Até o domingo passado a torcida se dividia entre
Baraúnas e Globo, os dois representantes do Rio Gran-
de do Norte no Campeonato Brasileiro da Série D. Mas,
com a eliminação do “Leão” de Mossoró, as atenções
e torcida se concentram na “Águia” de Ceará-Mirim.
Hoje enfrenta o Jacuipense-BA, um dos responsá-
veis pela saída do Baraúnas. 

E, sobre o jogo do estádio Barretão, concordo com
aqueles que olham a partida como decisiva. Por exem-
plo, empate ou vitória do time baiano, praticamente
define a parada. Agora, se os potiguares vencerem e
ainda conseguirem marcar dois ou mais gols, dará
um passo largo para continuar no campeonato. 

DIFERENÇA
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SÉRGIO OLIVEIRA

Toque
soliveira@omossoroense.com.br

Esportivo

No estádio Barretão, Globo espera apoio do torcedor

Jocaff Souza
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PALAVRAS DO REITOR E...
O reitor da Universidade do Esta-

do do Rio Grande do Norte (Uern), Pe-
dro Fernandes Ribeiro Neto, fez a pa-
lestra de abertura do Seminário No-
vas Liberdades, organizado pela Pre-
feitura de Mossoró. Ele destacou a
participação e o envolvimento da
Uern com a cultura mossoroense. "A
nossa Universidade está envolvida
com a cultura de Mossoró. Temos o
nosso curso de Música, o Conservató-
rio de Música e a nossa Proex, que tem
os grupos de teatro e de dança", de-
clarou.

...AS  NOVAS LIBERDADES
Para Pedro Fernandes, o papel de

uma instituição de ensino superior
vai além da formação de alunos, "Te-
mos provocado o envolvimento da
Universidade com a sociedade. Do
que adianta entregar um diploma a
uma pessoa que não conhece a sua
cidade", frisou. Outra atividade da
Uern relacionada à cultura mencio-
nada pelo reitor foi o Festival de Tea-
tro, que este ano homenageia Aria-
no Suassuna. "Temos diversas ações
em parceria com a nossa cidade, mas
nenhuma delas representa tanto co-
mo o Festuern, que se iniciou nas
mãos e na visão do professor que é o
secretário-adjunto da Cultura, Feli-
pe Caetano. E vejam a coincidência,
o Festuern este ano está homena-
geando Ariano Suassuna e a home-
nagem foi feita bem antes da morte
do escritor", frisou.

Eduardo Kennedy

Eduardo Kennedy

Disraelli Moura
com a ministra
Marta Suplicy

Zênia Pinto faz
aniversário hoje.
Parabéns com
Paloma Saboya e
Zilene Marques

@ Mudam de idade hoje e recebem
os cumprimentos da coluna: Zênia Pin-
to, Lúcia Costa Rosado, Regy Campelo,
Adriano Vale e Marcelo Maia.  Parabéns!

@ O reitor da Uern, prof. dr. Pedro Fernan-
des reúne a comunidade uerniana hoje, às 19h,
no Teatro Dix-huit Rosado, na 46ª Assembleia
Universitária da instituição.

@A passagem da ministra da Cul-
tura, Marta Suplicy, por Mossoró não
deixou marcas. Assim como veio, partiu!

@ Se programe e escolha o melhor pro-
grama para a véspera do feriado; no Garbos
Eventos, farra de Solteirões; no Espaço Villa
tem farra de Aviões, e no Ôba Show tem Tre-
mendão, de Fortaleza. Programas para todos
os gostos.

@ Por conta do feriado municipal
do 30 de Setembro, a língua que mais
se ouviu nos aeroportos de Natal e For-
taleza, na sexta-feira, foi o "mosso-
roês". Centenas de mossoroenses apro-
veitaram o feriadão e "bateram asas".   

@ Outubro chegando e com ele a campa-
nha "Outubro Rosa", de conscientização para
a prevenção do câncer de mama.

@ O pastor Silas Malafaia é da As-
sembleia de Deus, a maior denomina-
ção pentecostal do país, da qual tam-
bém faz parte desde 1997 a candidata
Marina Silva, por esse motivo vista com
desconfiança por grande parte dos mo-
vimentos LGBT. Durante sua campanha
à Presidência em 2010, então pelo PV,
ela chegou a verbalizar que era contra
o casamento de duas pessoas do mes-
mo sexo porque isso iria contra suas con-
vicções religiosas. Imagine se eleita?

Telefone: 84 9194 5192



A Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade
Urbana (Semob) di-
vulgou no Jornal Ofi-
cial de Mossoró
(JOM), do último dia
19, uma relação com os
nomes de aproxima-
damente cinco mil in-
fratores de trânsito
em Mossoró.

Para o coordenador
de fiscalização da Se-
mob, Marcondes Sil-
va, a quantidade de in-
frações pode estar re-
lacionada ao aumen-
to de radares que fo-
ram instalados na ci-
dade nos últimos me-
ses.

Marcondes pontua
alguns locais onde de-
ve ocorrer um acrésci-
mo de multas, justa-
mente devido a insta-
lação dos novos equi-
pamentos: "No cruza-
mento das avenidas
Dix-neuf Rosado com
a Marechal Deodoro,
por exemplo, onde lo-
caliza-se a Central de
Abastecimento Prefei-
to Raimundo Soares,
popularmente conhe-
cida como Cobal, há

um grande fluxo de
veículos e constante-
mente motoristas ul-
trapassam o sinal ver-
melho. Com os rada-
res, estas infrações
não passarão desper-
cebidas", informou.

Marcondes atenta
para a questão da si-
nalização noturna
quanto aos sinais ver-
melhos: "Durante a
noite, a sinalização
nos semáforos é desli-
gada, então é possível
que o motorista possa
ultrapassar o sinal fe-
chado com segurança
sem que seja multado.
O limite de velocida-
de para isto é de trin-
ta quilômetros por ho-
ra", disse.

A Secretaria de Mo-
bilidade Urbana infor-
mou por meio de sua
assessoria de comuni-
cação que a lista com
as quase cinco mil
multas divulgadas
não se referem somen-
te a infrações cometi-
das neste ano, mas que
são multas não pagas,
acumulativas de vá-
rios outros anos. 

Coordenador de fiscalização da Semob revelam que radares contribuem para o aumento de multas 

Excesso 
COTIDIANO

Secretaria divulga lista com cinco 
mil multados no trânsito de Mossoró

DOMINGO, 28 DE SETEMBRO DE 2014 PROFISSIONALISMO

Servidores se destacam
pela cordialidade 
e bom atendimento 

PÁGINA 3

Aumento no número de radares favoreceu o crescimento de multas

Motoristas tem até 
30 dias para recorrer

Os recursos prove-
nientes das multas
são destinados para a
infraestrutura do
trânsito e a mobilida-
de urbana, aponta o
coordenador: "Estes
recursos são aplicados
no melhoramento dos
serviços de mobilida-
de, como reposição de
placas, sinalização,
aquisição de viaturas

e outras necessidades
da área."

Os infratores têm até
trinta dias para recorrer
das multas a partir de
sua notificação e podem
consultar a lista no site
do Jornal Oficial de Mos-
soró (http://www. prefei-
t u r a d e m o s s o -
ro.com.br/jom/jom271.p
df) a partir da página
sessenta do informativo.
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Projeto leva crianças a parques eólicos e conscientiza sobre importância de fontes renováveis 

Iniciativa

Estudantes de todo o Estado terão aulas sobre
geração, uso racional e seguro da energia

Estado com maior po-
tencial instalado de ge-
ração de energia a partir
dos ventos, o Rio Gran-
de do Norte também to-
ma a dianteira na educa-
ção sobre esta fonte re-
novável de eletricidade.
O projeto Aulas de Ener-
gia irá conscientizar es-
tudantes do ensino fun-
damental, da rede públi-
ca e particular sobre a
importância desta e de
outras formas de geração
de energia limpa.  

O programa Aulas de
Energia será lançado
amanhã, 29, em parceria
entre a Companhia Ener-
gética do Rio Grande do
Norte (Cosern), empresa
do Grupo Neoenergia, a
Força Eólica do Brasil,
joint venture entre a
Neoenergia e a Iberdrola,
e o Instituto de Desenvol-
vimento Econômico e
Meio Ambiente do Rio
Grande do Norte (Ide-
ma/RN). 

O projeto Aulas de
Energia faz parte do Pro-
grama Anual de Eficiên-

cia Energética da Cosern,
regulado pela Agência
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel). Além de
conscientizar os jovens
sobre a importância das
fontes renováveis de
energia, também busca
esclarecer sobre o uso ra-
cional e seguro da eletri-
cidade no dia a dia, evi-
tando desperdícios, aci-
dentes e preservando o
meio ambiente. A previ-
são é de que cerca de 1.600
alunos sejam beneficia-
dos com o projeto até o fim
do ano. 

As atividades do proje-
to Aulas de Energia in-
cluem exibição de vídeos,
debates, manuseio de ma-
quetes que reproduzem
as fontes de geração de
energia renováveis, e fer-
ramentas interativas
com o tema "Eficiência
Energética e Segurança
com Energia". Após esta
etapa, os participantes vi-
sitam os parques eólicos
de Arizona 1 e Rio do Fo-
go, onde têm oportunida-
de de conhecer o funcio-

namento de um aerogera-
dor e a integração dos par-
ques eólicos com o meio
ambiente local. 

Os parques visitados fi-
cam no município de Rio
do Fogo, no litoral poti-
guar. O Parque Eólico de
Arizona 1, da Força Eóli-
ca do Brasil, entrou em
operação em 2013, com 28
MW de potência instala-
da. Já o Parque Rio do Fo-
go, de propriedade da Iber-
drola, entrou em operação
em 2006 e tem 49,3 MW de
potência instalada. Am-
bos estão interligados à
subestação Extremoz, que
pertence à Cosern. 

As instituições de en-
sino interessadas em par-
ticipar do projeto podem
ter mais informações e se
inscrever pelo site
w w w . a u l a s d e e n e r -
gia.com.br. 

A inauguração do Pro-
jeto Aulas de Energia
ocorre no dia 29, às 10 ho-
ras, no Ecoposto APA -
Recife de Corais, muni-
cípio de Maracajaú, a 58
quilômetros de Natal.

ALUGA-SE 

Casa situada na rua
Maria Cesária Basílio,
67, Presidente Costa e
Silva, área urbana.
Com 2 quartos, sendo
1 suíte, sala, cozinha,
WC social, alpendra-
da, murada com cer-
ca elétrica e garagem. 

Interessados 
ligar para 8828-

7348 / 9663-8811

OPORTUNIDADE

Vende-se Corolla,
ano 2011, modelo XEI,
cor prata, completo
(vidro elétrico, direção
hidráulica, AC, travas,
alarme e automático).

Interessados 
ligar para

8828-7348 /
9663-8811
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Profissionalismo 

Investimento

Servidores públicos se destacam
em suas funções pela cordialidade
e bom atendimento aos cidadãos

Obras para a construção de novo
reservatório em Mossoró são iniciadas

Júlio César Cerqueira é reconhecido pelo bom trato com o público

Funcionários são apontados por colegas e pelo público como referências por atender bem

Reclamar do mau
atendimento dos serviços
públicos é coisa quase que
rotineira por parte de
quem o busca nos mais di-
versos locais. No entanto,
em algumas repartições,
servidores têm ganhado
destaque e se tornado re-
ferência pelo bom atendi-
mento ao público.

Na 8ª Vara da Justiça
Federal, Júlio César Cer-
queira é reconhecido des-
de a portaria até os seto-
res mais internos pela
cordialidade e o trata-
mento diferenciado a
quem recorre aos seus co-
nhecimentos.

Sorridente e atencioso,
Júlio, que ocupa a função
de secretário, se mostrou
surpreso ao ser aponta-
do como referência no
bom atendimento e diz
que acha normal tratar
bem quem o procura: "Eu
faço apenas o que gosta-
ria que fizessem comigo.
Quem vem até aqui já

vem de longe, muitas ve-
zes não entende das ques-
tões técnicas de um pro-
cesso, só faço o meu tra-
balho. Acho isto normal". 

Arleanny Nielly tra-
balha com Júlio César e
concorda com sua indica-
ção, a recepcionista diz
que ele serve de exemplo
para os demais: "Sempre
falamos sobre a forma
com que ele atende ao pú-
blico e realmente ele é co-
mo um espelho para nós",
enfatizou.

Funcionária da Uni-
versidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(Uern) há mais de 20
anos, Telma Maia é apon-
tada por colegas e usuá-
rios como um exemplo de
bom atendimento na ins-
tituição. Atualmente ocu-
pando a função de secre-
tária da Faculdade de
Serviço Social, ela diz que
não faz mais que sua obri-
gação em atender bem:
"Eu trabalho onde gosto,

Mossoró vai ganhar
mais um reservatório de
água para ampliar o
abastecimento da cidade.
Foi iniciada a limpeza do
terreno para a construção
do reservatório do Setor
Shopping. Estão sendo
investidos R$ 3,7 milhões
na obra.

Com capacidade para
cinco milhões de litros, o
reservatório do tipo se-
mienterrado será respon-
sável por receber a água
transportada pela aduto-
ra Santa Cruz do Apodi-
Mossoró e distribuir pa-
ra os demais reservató-
rios localizados à mar-
gem esquerda da cidade,
que é cortada pelo rio
Mossoró. A construção
tem um prazo de oito me-
ses para ser concluída. 

Entre as obras de am-
pliação do abastecimen-
to de Mossoró, foram
construídos outros dois
reservatórios: o reserva-
tório do Sumaré, que já
está em operação; e o do
Sítio Estreito, que foi con-
cluído e aguarda a entra-
da em operação da aduto-

Cacau

fazendo o que gosto, acho
que isto ajuda muito. Fa-
ço tudo com muito prazer,
então as coisas funcio-
nam de forma muito na-
tural", disse.

Sobre as constantes re-
clamações de mau aten-
dimento no serviço públi-
co, ela diz que não acre-
dita ser algo generaliza-
do: "O que acontece é que
muitas vezes a pessoa es-
tá no local errado, em
uma função errada, então
não tem como ela atender
bem. Mas ainda assim,

não acredito que isto se-
ja maioria".

Jailza Xaxá trabalha
em um dos setores onde
o atendimento ao públi-
co é criticado com fre-
quência, a Saúde, ela po-
rém diz que atender bem
é uma obrigação do ser-
vidor: "Nós temos que
atender bem a todos.
Quem vem para cá já che-
ga fragilizado, principal-
mente nestes tempos di-
fíceis, mas nós temos que
dar o melhor de nós", fi-
nalizou. 

Missa de 30º dia Missa de 30º dia 

Os familiares de Juliano Lauro da Es-
cóssia Nogueira,ainda consternados com
seu falecimento, convidam parentes e
amigos para a missa de 30º dia que se-
rá celebrada em sufrágio de sua alma,
dia 30 de setembro de2014, às 17h,
na Igreja do Coração de Jesus. Desde
já agradecem a todos que se fizerem
presentes a este ato de fé e solidarie-
dade cristã.

*  17/9/1940
+   4/9/2014

Juliano Lauro da Escóssia Nogueira

ra para começar a reser-
vação de água.

O investimento total
nas obras de ampliação do
abastecimento de Mosso-
ró, incluindo a Adutora
Santa Cruz do Apodi-
Mossoró, é de aproximada-
mente de R$ 226 milhões,
sendo destes R$ 33 mi-

lhões de contrapartida do
Governo do Estado/Caern.
Somente na adutora, estão
sendo investidos R$ 127
milhões. Já a substituição
e ampliação da rede de
Mossoró respondem por
R$ 99 milhões.

As obras da Adutora
Santa Cruz-Mossoró es-

tão em andamento, às
margens da BR-405. A
adutora vai reforçar o
abastecimento de água
da cidade de Mossoró,
Governador Dix-sept Ro-
sado e mais 50 áreas ru-
rais localizadas entre os
municípios de Mossoró e
Apodi.
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Comunidade Católica Shalom faz lançamento 
do Halleluya Mossoró com festival de bandas 

Evento

A Comunidade Ca-
tólica Shalom fará no
dia 10 de outubro o
lançamento da II edi-
ção do Festival de Ar-
tes Integradas Halle-
luya. O evento será

promovido no Garbos
Recepções, às 17h30. 

Durante o lança-
mento haverá um fes-
tival de música, no
qual duas bandas,
uma de Mossoró e

uma de outra cidade,
serão selecionadas
para se apresentarem
no palco do Halleluya.

Conforme o regula-
mento disponível na
página do evento no

Facebook, as bandas
selecionadas terão
que apresentar uma
música de sua compo-
sição. As duas bandas
vencedoras cantarão
a música de sua auto-

ria no palco do Halle-
luya. 

Interessados po-
dem se inscrever na
“fanpage” do festival
até o dia de hoje, sen-
do o resultado da sele-

ção divulgado dia 1º de
outubro.

O Halleluya Mosso-
ró acontecerá dias 21
e 22 de novembro na
Estação das Artes Eli-
zeu Ventania. 

Programação será lançada no dia 10 de outubro e contará com apresentação de duas bandas potiguares
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Secom divulga horários de funcionamento do
comércio durante os feriados da próxima semana

Roteiro  

O Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Mos-
soró e Médio Oeste do Rio
Grande do Norte (Se-
com/RN) divulgou o calen-
dário com os horários de
funcionamento no comér-
cio local para os feriados
da próxima semana e ain-
da para o feriado do dia 12
de outubro, dia de Nossa
Senhora Aparecida, pa-

droeira do Brasil.
Para a terça-feira, 30 de

Setembro, quando se celebra
a Libertação dos Escravos
em Mossoró, as lojas do co-
mércio não abrirão, os super-
mercados abrem das 7h às
13h e o Partage Shopping
funcionará das 14h às 20h.

Na sexta-feira, 3 de ou-
tubro, feriado estadual que
celebra os Mártires de Cu-

nhaú e Uruaçu, o mesmo ho-
rário acima descrito deve-
rá ser respeitado. O mesmo
horário especial também
deverá ser adotado no dia 12
de outubro, um domingo.

O sindicato alerta que as
diárias pagas aos empre-
gados que trabalharão du-
rante os respectivos feria-
dos deverão ser feitas com
o dobro do valor normal. 

Abolição da escravatura em Mossoró e os Mártires de Cunhaú e Uruaçu serão lembrados nesta semana

Comércio adotará horário especial



Cidades6 www.omossoroense.com.brDomingo, 28 de setembro de 2014

Denúncia aponta que obras põem em risco a existência de sítio arqueológico e gravuras rupestres

SANTANA DO MA-
TOS – Promotor de Justi-
ça em exercício da comar-
ca de Santana do Matos, o
bacharel Carlos Henrique
Harper Cox foi autor de me-
didas que originaram um
inquérito civil e uma reco-
mendação na comarca. Os
atos ilustraram o exemplar
de quarta-feira, 24, do Diá-
rio Oficial do Estado, e ver-
sam sobre matéria de Meio
Ambiente (Patrimônio
Histórico/Arqueológico).

O Inquérito Civil nº
07/2014, instituído pela
Portaria nº 08/2014, foi con-
cebido a partir do teor da
documentação oriunda da
Procuradoria-Geral de
Justiça, em Natal, lastrea-
da em informações repas-
sadas pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) cujo
objeto versa sobre um pos-
sível impacto em um sítio

arqueológico na comunida-
de rural de Santa Maria.

O referido sítio arqueo-
lógico foi registrado inicial-
mente no ano 2002 pela
Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(Uern) e no Iphan em tra-
balho de atualização ca-
dastral no ano de 2012. Ob-
servou também o teor da
representação que origi-
nou a Notícia de Fato nº
42/2014, notadamente
quanto à possível existên-
cia de sítio arqueológico e
gravuras rupestres na po-
voação, em risco de desapa-
recimento por força da exis-
tência de obras no local.

Constituído na repre-
sentação do Iphan, o inqué-
rito atribui os fatos objeto
da denúncia ao município
de Santana do Matos e ao
vereador Aírton Ovídio de
Azevedo, “Mago de Miro”
(PSD). A primeira ação do

promotor foi diligenciar a
confecção de minuta de re-
comendação ao poder pú-
blico santanense e ao par-
lamentar-mirim. Solicitou
ainda inspeções à área al-
vo do fato, por parte da pró-
pria gestão e informações
adicionais ao Iphan.

ORIENTAÇÃO
Por sua vez, na Reco-

mendação nº 08/2014, o
promotor orienta à prefei-
tura santanense que se
abstenha de conceder qual-
quer tipo de alvará às obras
que por ventura estejam
sendo realizadas no refe-
rido sítio arqueológico; em
caso de ter sido efetuada a
emissão de alvará para o-
bras no referido local, que
seja cassada o sobredito al-
vará; que se abstenha  de
empreender obras ou qual-
quer ação no local, até ul-
terior deliberação; e, em ca-

so de ter sido iniciado obras
no referido local, que ces-
se imediatamente toda e
qualquer atividade e/ou in-
tervenção realizada no
mencionado local.

Ao vereador “Mago de
Miro”, a instrução do repre-
sentante do Ministério Pú-
blico é que: se abstenha  de
empreender obras ou qual-
quer ação no local, até ul-
terior deliberação; e, em ca-
so de ter sido iniciado obras
no referido local, que ces-
se imediatamente toda e
qualquer atividade e/ou in-
tervenção realizada no
mencionado local, até ulte-
rior deliberação. O promo-
tor conclui advertindo que
o descumprimento da reco-
mendação ensejará a ado-
ção das medidas judiciais
cabíveis, valendo o recebi-
mento da presente como
prova pré-constituída do
prévio conhecimento.

Santana do Matos

Prefeitura e vereador são
investigados por suposto delito ao
patrimônio histórico/arqueológico

Negociação

Executivo de Upanema abre diálogo e indicativo de greve é suspenso

UPANEMA – Vice-
presidente do Sindicato
dos Agentes Comunitários
de Saúde e de Endemias do
Rio Grande do Norte (Sin-
das/RN), o sindicalista
Francisco Canindé Queri-
no teve um encontro com
o prefeito de Upanema,
Luiz Jairo Bezerra de
Mendonça (PR), para vol-
tar a discutir a instituição
do novo piso salarial das d-
uas categorias.

No encontro, o gestor
municipal se fez acompa-
nhado por sua assessoria
jurídica, de acordo com a
informação prestada pelo
dirigente do Sindas/RN.
Até então, diante da falta
de diálogo com a adminis-
tração, apesar de sucessi-
vos ofícios contendo tal re-
quisição, havia a expecta-
tiva de deflagração de gre-
ve dos agentes.

Diante da posição do
prefeito de abrir um canal
de conversação com o Sin-
dicato e os agentes comu-
nitários, temporariamen-
te a manifestação paredis-
ta está suspensa. O diri-
gente frisou que, além de
negociar a implantação   do
piso   salarial, o encontro
tratou também da efetiva-
ção do Programa de Melho-
ria do Acesso e da Qualida-
de na Atenção Básica (P-
MAQ) para os trabalhado-
res em saúde pública de
Upanema.

1º DE OUTUBRO
O representante da or-

ganização sindical contou
que o prefeito Luiz Jairo
sugeriu uma nova reunião
para o dia 1º de outubro, on-

de irá trazer todo o impac-
to financeiro para implan-
tação do piso nacional da
categoria. Na ocasião, Ca-

nindé Quirino entregou ao
chefe do Executivo munici-
pal a minuta de Projeto de
Lei do Piso e a do PMAQ.



"QUEM TE VIU"
A deputada Fátima Bezer-

ra sempre deixou claro que ja-
mais coligaria ou aceitaria
apoio de políticos ligados ao
Democratas. Agora, chegado o
período eleitoral, o discurso da
candidata ao Senado foi por
água abaixo e aos poucos vai
fechando com boa parte dos
prefeitos e filiados do partido.
Numa tremenda contradição.
"Quem te viu".  

"QUEM TE VÊ"
O PT a cada dia decepciona

mais seus admiradores com es-
se comportamento duplo, sem
cumprir o que prega. Essa de
se aliar a boa parte do DEM pa-
ra se eleger a qualquer custo
não pegou bem. Mas, como o
povo tem memória curta, difi-
cilmente lembrarão disso. E
assim o partido vai se igualan-
do aos outros sem deixar ne-
nhuma saudade e ainda, enter-
rando de vez o que plantou ao
longo de sua história. "Quem
te vê".                     

INADMISSÍVEL 
Uma cidade do porte de

Mossoró chegar ao ponto de
deixar suas mulheres que pre-
cisam ter filhos se deslocarem
para outros municípios. Uma
vergonha.  É preciso maturi-
dade política e bom senso pa-
ra resolver o problema e não
decisões intempestivas.  O mo-
mento é delicado e necessita de
solução urgente.  

DÍVIDA
O BNDES ainda

não repassou quase
90 milhões de reais
às empresas que
construíram o Aero-
porto de São Gonça-
lo inaugurado para a
Copa do Mundo.  Is-
so reforça aquela
máxima de que fazer
obra para o governo
federal não está fácil
para os grandes,
imaginem para os
pequenos.  Difícil!.     

MOMENTO DIFÍCIL
Perdi as contas das inúmeras vezes que já escrevi sobre esse assunto.  Mas, infelizmente,

não podemos parar em virtude do quadro só piorar.  Não gostaria de estar sendo repetitivo, mas
o momento obriga. Não tenho condições de ficar calado diante do caos que a saúde do Rio
Grande do Norte e principalmente de Mossoró enfrenta.

É revoltante acompanhar um processo tão doloroso para população e nada poder fazer.  Ver
crianças morrendo e as pessoas passando por dificuldades absurdas para conseguir um exame,
uma cirurgia, um medicamento ou até mesmo um atendimento digno. Não é fácil para quem
tem sentimento e quer ver as coisas melhorarem.

A forma como estão tratando as pessoas não é justa. O pior é que o povo não tem mais a quem
recorrer, pois às decisões de nossas autoridades só têm prejudicado e complicado ainda mais a
situação.  Isso porque não se pode fechar hospital sem abrir outro de melhor nível.   Reduzir o
atendimento é massacrar a população que já vem sofrendo há anos sem uma solução. 

Muitos prometem com propostas mirabolantes que vai resolver, que vai melhorar e quando
chega ao poder, mesmo sabendo que vai prejudicar a maioria, toma decisões descabidas por in-
teresses políticos confiando que as pessoas vão sempre vender seus votos e que mesmo não tra-
balhando vai ter a continuidade de seus mandatos.  O mais revoltante de tudo isso é que o novo
não está tendo a capacidade e tudo só piora.  Momento difícil que precisa de união e pressão da
população, pois quem está com a caneta no Executivo tem o dever de pelo menos buscar soluções
e melhorar o caos que se instalou na saúde de Mossoró.  Do jeito que está não pode continuar.      

diretor@omossoroense.com.brAlvanilson Carlos

do InteriorNotícias

O secretário estadual
de Saúde veio a Mosso-
ró tentar resolver os pro-
blemas seriíssimos que
essa área atravessa no
município e sequer foi
atendido pela secretária
municipal da mesma
pasta.  Um fato lamen-
tável e inédito que me-
rece registro.  O proble-
ma já está passando dos
limites.                             

REINCIDÊNCIA
As nossas leis são tão frágeis e pro-

tegem tanto a bandidagem que os
índices de reincidências de crimes
aumentam a cada dia.  Isso porque
eles têm consciência que rapidinho
saem da prisão e voltam a fazer a
mesma coisa. Essa é uma tônica que
presenciamos no dia-a-dia.  Será que
nossas autoridades nunca vão perce-
ber que se não mudar essas leis difi-
cilmente iremos melhorar algo na
área de segurança.

SÓ
 EM

 M
OS

SO
RÓ

Deputado Henrique Alves continua 
liderando  as pesquisas para o Governo do Estado.

PESQUISA
A pesquisa eleitoral realizada nos

dias 20 a 22 de setembro, pelo Insti-
tuto Consult, mostra Henrique se
mantendo na dianteira com 39,94%,
seguido por Robinson Faria com 30%
e 14% de indecisos. Isso quer dizer
que Henrique tem uma tendência
de vencer no primeiro turno, mas ain-
da há a possibilidade de Robinson
conseguir levar para o segundo. Para
o Senado, Fátima se manteve com
39% e Wilma subiu para 36,24% acir-
rando a disputa na reta final levan-
do a um quadro indefinido.            
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Verso e Prosa
A hora da fome na campanha

eleitoral...
Na hora que a fome aperta
Em campanha eleitoral
Eles na pressa do voto
Não tem refeição normal
E na hora de comer
Amigo e vou lhe dizer
Come até casca de pau

Come pastel cheio de óleo
Sopa com pé de galinha
Pão de boia e ovo dentro
Come cuscuz com sardinha
Canja azeda requentada
Com pedaço de torrada
Ou suco quente e coxinha

De tudo o político come
Carne velha cheia de banha
Feijão na água e no sal
Numa alegria tamanha
Toma até café gelado
E ainda diz: obrigado
Porque época de campanha 

É isso aí meus amigos!
Esquecem do bacalhau
Porque o tempo é corrido
Comem até casca de pau
E come de boca aberta
Na hora que a fome aperta
Na campanha eleitoral

(Lalauzinho de Lalau)

clubedovaqueiro@bol.com.brWilson Júnior

VaqueiroClube do

Ministério Público na vaquejada
Infelizmente a nossa tradição está sendo cada vez mais ameaçada por pessoas que não entendem

a nossa cultura. Em Fortaleza-CE, o evento vaquejada foi proibido na realização e também a divul-
gação do eventos. Já na cidade de Serrinha, na Bahia, os vaqueiros e os organizadores da vaquejada
do parque Maria do Carmo foram surpreendidos com uma notificação do Ministério Público proibindo
o uso de qualquer equipamento que cause dane a integridade física do animal como espora, chibata
ou luva adulterada. Vamos torcer para que as autoridades entendam de uma vez por todas que a vaque-
jada, além de um esporte, é uma tradição. 
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Porcino Park Center
Nova estrutura, boiada se-

lecionada, craques da monta-
ria e gente bonita. Este é o jei-
to Porcino Park Center de fa-
zer festas de gado. E os fãs do
esporte que mais cresce no
Brasil poderão conferir toda
essa qualidade com a realiza-
ção de uma grande vaqueja-
da entre os dias 10 e 12 de ou-
tubro.

Porcino Park Center II
E para os senhores vaquei-

ros, os organizadores da maior
vaquejada do Brasil preparou
uma boiada extra, só boi ne-
lore padronizado. E atenção
vaqueirama de Mossoró da ca-
tegoria aspirante, a senha ca-
sadinha vai custar R$ 600,00
que pode ser dividido em 5x no
cartão ou no cheque. Com mais
de R$ 135.000,00 em prêmios
a vaquejada promete muitas
emoções. 

Amizade pela vaquejada
Poucos esportes conse-

guem manter a amizade entre
os atletas como a vaquejada.
A briga de egos, a disputa pe-
las premiações e até mesmo a
corrida pela supremacia faz
com que muitos competido-
res esqueçam uma grande
amizade em troca de conquis-
tas e fama. Recentemente, o
duelo entre Lewis Hamilton
e Nico Rosberg na Fórmula 1
é um bom exemplo disso. Já na
nossa vaquejada é comum os
mesmos vaqueiros que estão
disputando boi a boi a premia-
ção da vaquejada se auxilia-
rem batendo esteira ou vi-
brando e torcendo pelo bom de-
sempenho dos amigos na pis-
ta de competição. 

Circuito dos amigos 
O circuito dos amigos mais uma vez

mostrou que veio para ficar. Na sua
segunda etapa no parque de vaqueja-
da RFF do amigo Rodrigo Falcão, os
40 vaqueiros convidados fizeram valer
em uma boiada show do amigo Ailson
Junior do Mossoró Parque Show. Óti-
ma estrutura e uma recepção excelen-
te. Parabéns a todos que fazem parte
desse circuito. 

Aniversariante 
da semana, 
o amigo 
Rodrigo Falcão

Vaqueiros que
estão se desta-

cando nas
vaquejadas do
RN - Cristiano

Negreiros e
Jucimar Gomes 

Interino: Adriano Ronald Gonçalves 



O nosso abraço às blogueiras Naira Azevedo 
e Mari Avelino -  Foto: Rener Oliveira

Oscar ao lado da amada Ana Paula comemora 
a virada da folhinha - Foto: Elson Spinelli

A coluna vibrou e participou como testemunha do
amor do promoter Pedro Paulo e Matheus Guilherme,

que realizaram linda cerimônia de amor e com 
as bênçãos de Deus para celebrar a união

Coros de vivas para a
arquiteta Carla 
Cantídio, de quem
somos fãs

Moda
Em tempo de registrar o bate-papo que comandamos na última quarta-feira  em clima de

descontração no Praia Shopping. O motivo? Os blogs, Só Vim Pra Dançar e Moda Sem Receio,
estiveram em um bate-papo pra lá de descontraído mediado por este colunista. Tudo foi dividi-
do em três partes, onde na primeira, as meninas falaram um pouco sobre como tudo começou e
falaram também sobre as tendências para a próxima temporada. Dicas, o que usar e o que não
usar, tudo isso foi abordado no melhor jeito blogueira de ser. Amamos tudo!

Maxwel
maxalbrn@gmail.comMacau

Almeida
Toga

O jornalista Luiz Gonzaga da Sil-
va, agora se dedicando à advocacia,
reuniu os melhores grupos da cidade
de Macau e profissionais do direito pa-
ra apresentar as suas novas instala-
ções em Natal. A coluna traz os flash-
es na próxima quinta-feira. Volto!

Sedução
A construção se deu a partir do

olhar do outro que percebe a sen-
sualidade da mulher nos detalhes
que compõem um conjunto encan-
tador e extremamente sedutor. Foi
inspirada nesta crença que a Natu-
ra lança Luna, uma fragrância que
convida a descobrir a beleza da sen-
sualidade natural, isenta de artifí-
cios e estereótipos, de cada mulher.
A fragrância é revelada em um fras-
co desenvolvido pelas mãos do es-
cultor francês Yoann Saura, por meio
da interação com a argila e inspira-
do na silhueta da mulher.

Chuva de arroz
Atenção, noivinhas! No dia 17 de

outubro, a Mostra Noivas desembar-
ca no Chaplin Recepções. Trazendo os
melhores profissionais na área para
expor todas as novidades do mundo
das noivas. Vocês devem correr, afi-
nal, as vagas são limitadas. Será uma
ótima oportunidade para quem qui-
ser fechar contratos para casório com
um precinho bacanérrimo! A estilis-
ta Fernanda Faret ainda irá minis-
trar uma palestra: “Como deixar o
casamento com a cara dos noivos“.
Já a estilista de haut couture, Ales-
sandra Sobreira, ficará responsável
em falar sobre as noivas sob medida.
Chic!    

Festa
Em tempo de regis-

trar a  idade nova do
vereador e presiden-
te da Câmara de Ma-
cau,Oscar Paulino.Ao
lado da sua amada
Ana Paula,ele celebra
a vida recebendo dos
familiares, amigos e
correligionários votos
de felicidades.

Iniciativa
De dez a iniciativa

do Departamento Mu-
nicipal de Trânsito e
Transporte de Macau,
que organizou um pas-
seio ciclístico que teve
como tema “Eu re-
speito a vida”. O pas-
seio fez parte da pro-
gramação da Semana
Nacional de Trânsito.
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Classe A 
Daqui vão os parabéns para

o colunista social Jean
Rodrigues (ladeado pela bela

filha Dárian e a esposa Miriam)
pelo sucesso da sua glamourosa

Noite Classe A, último dia 20.
Tudo perfeito. Inesquecível

para quem prestigiou e foi pres-
tigiado. Bravo! 

aspus.luciano@hotmail.com

Oliveira

Destaques

Luciano
Areia Branca

Comenda Classe A
O presidente da Câmara Municipal de Areia

Branca, Sandro Góis, e a esposa Ana Aires foram
agraciados com a  Comenda  Classe A,  pelo
colunista Jean Rodrigues na tradicional festa
Noite Classe A. Um reconhecimento pela atu-
ação parlamentar do nobre edil.     

Festa para Marília 
Mesmo atarefada com os cursos de Engenharia

Química/Ufersa e Petróleo e Gás/ IFRN, Marília
Amorim arranjou tempo para comemorar com
os pais Francisco Amorim/Cilene Guimarães o
seu aniversário, dia 24. Os amigos também não
deixaram a data passar em branco. 

O nat de 
Louise 
Ainda é tempo

de parabenizar a
amiga Louise
Emmely pelo
aniversário
comemorado sex-
ta-feira. Filha do
casal Ronaldo
Nicácio/Neide, a
bela Louise é de-
signer fotográfica
da Fotocenter, lo-
ja conceituada na
cidade.

Parceria de sucesso 
Reunida com o reitor da Uern, Pedro Fer-

nandes, a prefeita Luana Bruno oficializou a
doação de um terreno para construção da base
de atendimento aos  animais  marinhos, pela
equipe do Projeto Cetáceos da Costa Branca.
Uma conquista comemorada pela instituição.

Filha de peixe... 
Não é por acaso que a

bela Angélica Medeiros
tem uma paixão pelo que
diz respeito à navegação.
A jovem empresária do
setor de construção civil,
em Natal, é filha do ami-
go Jairo Josino de Medei-
ros, ex-prefeito de Areia
Branca e prático de nave-
gação dos bons. Sangue é
sangue...

Henrique e Sandra 
Amanhã, 29, o candidato

ao Governo do Estado, Hen-
rique Alves (PMDB), estará
em Areia Branca coman-
dando uma grande movi-
mentação em prol da sua
candidatura. Participação
da deputada federal Sandra
Rosado (PSB) e outros can-
didatos da coligação. Entre
as lideranças políticas lo-
cais, estarão ao lado de Hen-
rique e Sandra a prefeita
Luana Bruno e seu pai, o ex-
prefeito Bruno Filho, ambos
do PMDB, entre outros.

De volta 
Essa será a segunda vez

que Henrique Alves vem a
Areia Branca, em campa-
nha pelo Governo do Es-
tado. A primeira foi no dia
18 passado, quando parti-
cipou de grande movimen-
tação organizada pelos ami-
gos e apoiadores do ex-
prefeito Manoel Cunha Ne-
to, "Souza" (PHS), candida-
to a deputado estadual pe-
la coligação de Henrique. 

Visita de Rosalba    
Quem deu o ar da graça

em Areia Branca na sexta-
feira, 26, foi a governadora
Rosalba Ciarlini (DEM).
Veio autorizar o funciona-
mento do poço tubular ins-

talado pela Caern no con-
junto Santa Amália, na pra-
ia de Upanema. A partir de
agora o poço já pode ser usa-
do para abastecer carro-pi-
pa, por exemplo. Dependen-
do agora de uma adutora pa-
ra ser interligado à rede lo-
cal. Mas a "Rosa" informou
ainda que o processo licita-
tório para instalar a  adu-
tora foi iniciado. 

Visita de Rosalba 2   
Na sua passagem por

Areia Branca, a governado-
ra Rosalba Ciarlini foi co-
brada pelos vereadores San-
dro Góis (PV) e Duarte Jú-
nior (PR) por ações para con-

ter a onda de violência no
município. O capitão Jailson
Andrelino, comandante da
2ª Companhia de Polícia de
Areia Branca, reforçou o
pleito dos edis e ouviram da
gestora que uma nova via-
tura será enviada para o
município nos próximos
dias.

Visita de Rosalba 3  
Faltou alguém lembrar

para a governadora que o
problema maior nessa ques-
tão da insegurança, em
Areia Branca, é o reduzido
contingente policial para
atender às demandas na ci-
dade e na zona rural. Não

adianta o governo enviar
viaturas se não tem policia-
mento o suficiente para re-
forçar as rondas ostensivas,
atender as ocorrências. 

UBS padrão 
Na terça-feira, 30, a  pre-

feita Luana Bruno (PMDB)
vai à localidade de Serra
Vermelha, autorizar o início
das obras de construção da
nova e moderna Unidade
Básica de Saúde (UBS) da
comunidade. O investimen-
to é superior a R$ 400 mil,
dotando a zona rural de
mais uma unidade de refe-
rência no atendimento à po-
pulação.
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PÁGINA 4UNIVERSO Novo presidente da Adufersa 
fala sobre as lutas e bandeiras 

sindicais da nova gestão 

Joaquim Pinheiro

O advogado Manoel
Machado Júnior foi sur-
preendido estes dias ao
encontrar em um contêi-
ner de entulhos no centro
da cidade cerca de duzen-
tas fotografias que retra-
tam a história da União
de Artistas de Mossoró.

Aos 36 anos, Macha-
do sabia por longe a his-
tória da instituição sem
fins lucrativos que já foi
uma das mais importan-
tes da cidade na formação
de profissionais como da-
tilógrafos, costureiras e
pedreiros.

As fotos, em sua maio-
ria assinadas pelo mais
famoso fotógrafo mosso-
roense, Manoelito, regis-
tram fatos importantes
da instituição, como o seu
cinquentenário em 1969
e vários empossamentos
de diretorias, com pre-
sença de políticos locais,
como os ex-prefeitos João
Newton da Escóssia e
Dix-huit Rosado.

Além das fotografias
encontradas por Macha-

Fundado em setembro
de 1919, a Sociedade Be-
neficente União de Artis-
tas já chegou a ter mais de
mil associados que se be-
neficiavam da instituição
através dos seus cursos
profissionalizantes na-
quela época vistos como
trabalhos artísticos: al-
faiates, escultores, fotó-
grafos, marceneiros, mú-
sicos, pedreiros, pintores,
sapateiros, dentre outros.

Atualmente sem ne-
nhum sócio pagante, mas
também sem serviços
prestados à sociedade, a
União vive um momento

de total instabilidade.
Francisco de Góis, vice-
presidente da instituição,
comentou  o atual mo-
mento: "Se o presidente
renunciasse hoje e me re-
passasse a entidade, eu
imediatamente a entre-
garia ao poder público,
que é quem poderia salvá-
la no momento".

O presidente da insti-
tuição é o empresário da
área de gesso Antonio
Mariano, que não foi en-
contrado para comentar
a atual situação.

Indagado sobre as ra-
zões da decadência da en-

tidade, o sócio João Batis-
ta de Melo diz que a per-
petuação da diretoria não
fez bem pra Sociedade: "A
partir do momento em
que não houve mais mu-
danças na diretoria e ela
ia apenas se repetindo no
poder, os sócios começa-
ram a sumir", comentou.

Afora o prédio localiza-
do defronte à praça Frei
Miguelinho, no centro da
cidade,  a União de Artis-
tas possui cerca de dez sa-
las  alugadas para comer-
ciantes, segundo o vice-
presidente da instituição,
Francisco de Góis. 

Descaso
Cultura no lixo 

União de Artistas vive momento de incerteza

Fotografias que contam a história da União de Artistas foram encontradas no lixo 

Fotos tiradas pelo fotógrafo Manoelito foram encontradas em lixeira

do, a reportagem do O
Mossoroense tomou co-
nhecimento de que al-
guns guardadores de car-

ros também encontraram
material fotográfico per-
tencente à União.

Desde o ano passado

que o prédio onde abrigou
a instituição encontrava-
se abandonado, servindo
inclusive para usuários

de drogas. Informações
ainda não confirmadas
dão conta de que uma lo-
ja maçônica poderá abri-

gar-se no local, sendo que
alguns serviços, como a
reposição de portas e ca-
deados já foram recoloca-
dos garantindo a sua se-
gurança.

Manoel Machado diz
que pretende doar as fo-
tos pela sua importân-
cia: "Vou me informar
com alguma instituição
que tenha interesse em
preservá-las. Quem sa-
be o Museu. É uma par-
te da história de Mosso-
ró e merece ser preserva-
da", disse.

João Batista de Melo,
que fez parte do conselho
diretivo e fiscal da União
de Artistas nos anos oi-
tenta, lamenta o atual
momento da instituição:
"Creio que foi a última
instituição que teve cui-
dado em formar profissio-
nais de forma voluntária.
Sempre que passo por ali
sinto um pouco de cons-
trangimento. É como se
nós não tivéssemos cum-
prido com os nossos pro-
pósitos," finaliza.

Fotos: Cacau



“Alguns Livros Poti-
guares” é um livro pe-
queno, de poucas pági-
nas e de proposta apa-
rentemente inocente,
mas nasce de um proje-
to ousado do escritor
Chumbo Pinheiro, au-
tor de resenhas literá-
rias no blog “101 Livros
do RN, (que você preci-
sa ler) ”, que compilou 33
destas análises no livro.
O autor apresenta de
forma minimalista al-
guns aspectos  de  impor-
tantes obras da literatu-
ra potiguar.

Para Chumbo, o tra-
balho de reunir livros po-
tiguares não se prendeu
a um rigor técnico, ou es-
tético. Chumbo assume
que faz suas análises
com pompa e ornamen-
tos, prestigiando os es-
critores da terra. Para
ele, o grande mote da
compilação, foi apresen-
tar a beleza e qualidade

do que já foi, e ainda é
produzido, no Rio Gran-
de do Norte.

“Neste livro não me
prendi ao rigor crítico do
que foi escrito nas obras,
mas sim na relevância
destes trabalhos. Temos
uma literatura muito ri-
ca, mas ao mesmo tem-
po pouco vista. E este li-
vro vem para apresentar
um pouco do que velhos
e novos potiguares da
nossa terra têm produ-
zido”, explicou Chumbo.

Das 33 obras rese-
nhadas pelo escritor,
chamam a atenção o cui-
dado especial com que
Chumbo trata dos livros
de Manoel Onofre Jr.
Autor do clássico “Chão
dos Simples”, Manoel é
o escritor que mais ga-
nha espaço no livro, com
seis análises.

“Sou suspeito para
falar de Manoel Onofre
Jr. Pra mim, a obra de-

le promove um elo en-
tre o que já foi produzi-
do de melhor em outros
tempos, e o que ainda
continua a ser produ-
zido de melhor, uma vez
que ele continua a pro-
duzir, e ser reproduzi-
do em alta qualidade”,
ressaltou Chumbo Pi-
nheiro, lembrando da
importância do traba-
lho de Onofre para a li-
teratura potiguar.

O autor ainda apro-
veita o livro para apre-
sentar a todo o Estado,
novos nomes, que por
tempos foram conheci-
dos só em cenários lo-
cais, como é o caso da es-
critora caraubense Ri-
zolete Fernandes, ou
ainda nomes completa-
mente estreantes na li-
teratura potiguar, co-
mo Leonam Cunha,
poeta areia-bran-
quense que lançou sua
primeira obra este ano.

“Alguns Livros Potiguares” reúne análises de
33 obras da literatura norte-rio-grandense
Publicadas originalmente em blog, resenhas prestam homenagens a obras de escritores potiguares 

Literatura
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PRIMAVERA
Airton Cilon
(Mossoró/RN)

Teu vestidinho florido, 
A primavera que me atrai.
E da tua aura colorida, tinta no cabelo, 
Eu me fiz poeta, no trato e no desvelo
De me dizer mais neste poema 
De presente...
Que sigamos em frente, 
Que sejamos presente
Um para o outro
Nesta estrada colorida
De amor e de amizade! 

A PAZ
Ana Nascimento

A paz é ação.
A paz está no coração.
A paz está a cada passo da experiência.
A paz está na nossa existência.
A paz está em nossas mãos.
A paz está na união
De cada pensamento
Reformado intimamente para o bem.
A paz é caridade.
A paz é um abraço amigo.
A paz não está nas ruas.
E sim nas estradas da nossa vida.
A paz está na nossa família,
Quando educamos e respeitamos
O próximo mais próximo.
A paz está espalhada,
Para nossa empreitada que vamos construir.
A paz está nas nossas dificuldades.
Estejam em paz nas tempestades.
Porque a paz nada mais é
Que seguir Jesus.

DESCOBERTA
Ariany do Vale

Por muito tempo
meu corpo e alma
Eram cheios do vazio
Que dentro de mim habitava.

Nunca duvidei dos sentidos
Porque sei que a mente
Quando não sente
Ainda assim, pensa.

E foi assim que
Se criou e habitou
O vazio que
Tanto me preenchia.

Mas foi com o passar
do tempo que
Pude notar que o vazio
Começava a esvaziar,
Dando lugar a paz
Tão sonhada
E a paciência
Nunca antes conquistada.

Confesso que, eu, poeta
Tenho poucas alegrias
E essa descoberta
Tem dado um novo
Sentido a minha escrita,
A minha vida, antes de sobrevivência...
Hoje, diariamente vivida.

MORENA
Artur Soares
(Mossoró/RN) 

Na realidade, morena
Dentro d’ocê há um vazio
Um sopro frio
que te deixa mais serena 

Dois olhos de açucena
Uma boca que se cala
Diz que, na realidade,
Tu és uma joia rara. 

CONTENTE NOVAMENTE
Eric Vieira

Levanto e já não sinto o pesar das mágoas sobre meu corpo
Mas a leveza do otimismo reencontrado.
Caminho e já não anseio pelo ouvir dos teus passos em caminho aos meus
Mas pelo encontro de bons sentimentos.
Respiro e já não expiro o ar da saudade
Mas o ar das lembranças que vagam tranquilamente no mar do aprendizado.
Já não me entristeço por tua falta.
Já não me frustro por minha falha.
Mas, sorridente, reflito:
Estou contente novamente.

SEMIÓTICA DO VERMELHO
Eduardo Bandeira
(Mossoró/RN)

Teu batom me marca
Cria rastro que sigo
Assombra meus sonhos
Vermelho me causa fome.

Na distração do dia
Tropeço, caio e levanto
Brilho vermelho nos olhos
Tua boca vermelha me come

Mancha minha alma
De vermelho do seu batom
(fome insuportável!)

Beijo e como tua boca
Vermelha
De sangue e batom.

O VERSO DA DOR
Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

Para Renard Perez

Hoje, o teu silêncio invadiu minha tarde.
Não pude falar dos meus pobres escritos,
Não pude me aconselhar com tuas leituras,
Não pude ouvir o teu sorriso, chão galego.

Hoje, o teu silêncio quebrou os ossos da tarde.
Não pude obrar o milagre de um começo caminho,
Não pude cobrir meu rosto com tua mansuetude,
Não pude medir os passos no teu áspero amor.

Hoje, o teu silêncio de beco e sinos quedou-me.
Creusa, Creusa! Já tarde, bem tarde, no tombadilho.

SERVIÇO

Livro: “Alguns Livros 
Potiguares”

Preço: R$ 20,00

Páginas: 98 páginas

Editora: CJA Edições

Ano/Edição: 2014          

Onde comprar:
http://www.cjaedicoes.
com.br/ 



Sexta cidade a abolir
seus escravos antes da
Lei Áurea, Mossoró ins-
tituiu o dia 30 de Se-
tembro como a data
maior de sua história,
sendo decantado em
prosa e verso ao longo
de mais de cem anos.

Feriado municipal
desde 1913, a data já
figurou como um dos
momentos mais festi-
vos da cidade, chegan-
do a ser mais celebra-
do que o próprio 7 de Se-
tembro, quando se co-
memora a Independên-
cia do Brasil.

Apesar da tradição,
as festividades em tor-
no do 30 de Setembro
a cada ano definham

mais, dando a impres-
são que o grande feito
da liberdade mosso-
roense está esmaecen-
do como registro nas
páginas dos velhos li-
vros e ficando a cada dia
mais distante do dia-
a-dia da população.

Antes abrilhantado
por desfiles cívicos, se-
minários, espetáculos
como o Auto da Liber-
dade e shows, hoje a da-
ta passa quase que des-
percebida pela maioria
dos mossoroenses.

O próprio Auto, já ti-
do como "o maior espe-
táculo a céu aberto do
mundo", encenado ini-
cialmente por cente-
nas de atores, atual-

mente foi reduzido seu
formato e é apresenta-
do em alguns bairros
da cidade.

O historiador Geral-
do Maia do Nascimen-
to não vê como positi-
va a mudança nas apre-
sentações do Auto:
"Perdeu muito o brilho
que havia inicialmen-
te. Esta divisão da pe-
ça entre vários grupos
também não foi positi-
va. Assisti alguns no úl-
timo ano e os fatos his-
tóricos não estão sen-
do retratados com a fi-
delidade e o respeito
que merecem", disse.

A professora aposen-
tada Raimunda Almei-
da, que foi durante

muitos anos coordena-
dora administrativa do
Colégio Diocesano San-
ta Luzia, uma das esco-
las mais tradicionais de
Mossoró, lembra emo-
cionada dos desfiles de
outros tempos e comen-
ta a participação das
escolas hoje: "Era mui-
ta alegria, o colégio in-
teiro se preparava por
vários meses, todo
mundo participava, a
história de luta da cida-
de se renovava a cada
ano. Hoje o foco são as
festas, as escolas não
participam mais tão
ativamente destes mo-
mentos cívicos, acho
que é a evolução mes-
mo," comentou. 

Data que celebra a libertação dos escravos em Mossoró a cada 
ano passa mais despercebida e gera debate entre historiadores
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A morte do 30 de Setembro
Esquecimento

Geraldo Maia
gemaia@bol.com.br

m 14 de setembro
de 1919, há noven-
ta e cinco anos, era

fundada em Mossoró a So-
ciedade       Beneficente
União de Artistas, sem
fins lucrativos, que teve
por objetivo congregar ar-
tistas locais de diferentes
áreas profissionais, como:
alfaiates, dentistas, es-
cultores, fotógrafos, mar-
ceneiros, músicos, pedrei-
ros, pintores, sapateiros
e muitos outros que habil-
mente faziam verdadei-
ros trabalhos artísticos e
que desempenhavam
uma função social.

A União de Artistas foi,
na realidade, a primeira
associação de classede
Mossoró. Os membros da
Sociedade, mediante o pa-
gamento de uma mensa-
lidade mínima, tinham
direito aos serviços pres-
tados pela instituição co-
mo: assistência odonto-
lógica (extração dentá-
ria), cursos profissiona-
lizantes de datilografia,
de corte e costura, e outros
que viessem a ter impor-
tância de aperfeiçoamen-
to de mão-de-obra para os

associados. Não funciona-
va como sindicato, já que
não previa, em seus esta-
tutos, a defesa dos inte-
resses de seus membros
com melhorias trabalhis-
tas. 

A primeira diretoria,
eleita em 21 de setembro
de 1919, ficou constituída
pelos artistas Francisco
Negócio da Silva, presi-
dente; Francisco Paulino
da Silva, vice-presidente;
Cícero A. de Oliveira, 1º
secretário; Luís Gonza-
ga Leite, 2º secretário;
João Dias, tesoureiro;
Hermógenes Lucas da
Mota, adjunto de tesou-
reiro. Diretores: Manuel
Joaquim Belém, Luiz Al-
ves Ferreira, Idalino Pe-
reira da Costa, Sebastião
Dias, Antônio Nunes So-
brinho e Manuel Arruda.
Suplentes: João Calixto
de Maria, Francisco Ana-
nias, João Paulino de
Araújo, José Sales de Me-
deiros, João Aires Filho
e Francisco José da Sil-
va. Comissão fiscal: Fran-
cisco Camilo de Oliveira
Lemos, Virgínio Freire da
Silva, João Damasceno

Leite, Pedro Paraguai e
Artur Paraguai. De acor-
do com a alínea D do ar-
tigo 12 de seus Estatutos,

foi nomeado orador des-
ta primeira gestão que
durou até o dia 14 de se-
tembro de 1929, o associa-
do José Martins de Vas-
concelos.

No início do seu funcio-
namento a instituição não
tinha sede. Os primeiros

sócios, um grupo bastan-
te restrito, reuniam-se
nas casas de cada um, em
dias alternados. Os as-

suntos discutidos nessas
oportunidades eram so-
bre as melhorias para a
sociedade, principalmen-
te na assistência para os
seus sócios.  Até que a fa-
mília Carlaine Maga-
lhães doou um piano a So-
ciedade. Esse piano foi

vendido e com o dinheiro
arrecadado foi comprada
a 1ª sede da Sociedade,
que ficava no local onde
hoje funciona as Casas
Porcinos, na avenida Rio
Branco, esquina  com a
Augusto Severo.Alguns
documentos datados de
1927 apresenta como en-
dereço da Associação, es-
se imóvel da avenida Rio
Branco. Tudo leva a crer
que foi por volta de 1929
que a instituição se mu-
dou para o prédio da rua
30 de Setembro, em fren-
te à praça Vigário Antô-
nio Joaquim Rodrigues,
o mesmo que aparece na
ilustração.

Este prédio, ao longo
das décadas, sediou ou-
tras atividades privadas
e públicas como: a fábri-
ca de cigarros Nova Espe-
rança, de propriedade de
Wanderley & Irmãos; a ti-
pografia do jornal O Nor-
deste, de Martins de Vas-
concelos; O Manuelito, es-
túdio fotográfico de Ma-
nuelito Pereira; consultó-
rio odontológico, cartó-
rios, o Centro Estudantil
Mossoroense, a Prefeitu-

ra Municipal de Mossoró,
durante as administra-
ções de Antônio Rodri-
gues de Carvalho e Rai-
mundo Soares de Souza
e por último a Câmara
Municipal.

À medida que os órgãos
públicos passaram a ofe-
recer serviços de assistên-
cia médica e odontológica,
cursos profissionalizan-
tes e afins, a Sociedade Be-
neficente União de Artis-
tas foi perdendo as suas
funções. Podemos dizer
que hoje se encontra desa-
tivada, já queoficialmen-
te não foi extinta. O seu
patrimônio, principal-
mente o prédio da sede,
por falta de manutenção,
está em ruína.

Atualmente há o inte-
resse de uma instituição
maçônica de restaurar o
prédio para usar como
templo. O esforço é váli-
do e louvável. Só espera-
mos que um dia o muni-
cípio possa contar com
uma Lei de Tombamento
eficiente para que esses
patrimônios históricos
possam, finalmente, se-
rem preservados.

União de Artistas
E

Fotos: Cedidas

Luciano lellys



ormado em agronomia e doutor em Ciências Sociais, Joaquim Pinheiro
é  o  novo  presidente  da  Associação  dos  Docentes da  Universidade
Federal Rural do Semi-Árido (Adufersa).

Ao lado de um diretoria jovem, Joaquim assume o sindicato durante o
biênio 2014-2016, e promete  defender uma gestão plural e democráti-
ca, que defenda os interesses da categoria de docentes da Ufersa.

Na entrevista do Universo, respondida por Joaquim e outros membros
da nova diretoria, são apresentadas as perspectivas e desafios dos sindi-
calistas à frente da Adufersa.

O Mossoroense:
Quais são as expecta-
tivas e bandeiras de
luta desta nova ges-
tão?

Joaquim Pinheiro:
A principal bandeira de
nossa gestão é a do for-
talecimento docente en-
torno das nossas reivin-
dicações: A valorização
da universidade  pública,
gratuita e de qualidade
e a valorização da carrei-
ra docente. É impossível
existir uma universida-
de pública de qualidade
se não há uma valoriza-
ção do professor. Estas
são lutas nacionais que
vamos encampar na
Ufersa. Queremos uma
universidade socialmen-
te comprometida.

OM: Como a gestão
analisa a política de ex-
pansão universitária
do Governo Federal?

JP: A expansão das
universidades, permi-
tindo que as pessoas te-
nham o direito de estu-
dar e viver a universida-
de é uma bandeira his-
tórica do movimento do-
cente. O problema da ex-
pansão, na forma que
vem se dando, vem acom-
panhada de precariza-

ção, de trabalho, do au-
xílio aos estudantes, que
não tem restaurantes
universitários e residên-
cias compatíveis com as
universidades. Outra
questão é que essa ex-
pansão vem acompanha-
da pela lógica da priva-
tização. Podemos obser-
var o surgimento de inú-
meras universidades
privadas, além da priva-
tização dentro das uni-
versidades públicas, co-
mo pós-graduações, cur-
sos e hospitais privatiza-
dos dentro das UFs. A ex-
pansão é um processo
contraditório em muitos
aspectos.

OM: Existe possibi-
lidade de greve na
Ufersa ainda este ano?

JP: Este ano não. Nós
fizemos um processo de
reuniões, de consultas e
decidimos que não é o me-
lhor momento. Nossas
greves são fruto de um
movimento nacional, e a
maioria das universida-
des decidiu por não defla-
grar paralisações em
2014, não por falta de mo-
tivos, mas por questões
estratégicas. Mas em
2015 já estamos prepa-
rando uma boa negocia-

ção, que contemple os
trabalhadores.

OM: A Ufersa dei-
xou de ser uma insti-
tuição com dois cur-
sos (enquanto Esam),
e passou por um pro-
cesso rápido de ex-
pansão. Qual é a ava-
liação que a entidade
faz acerca deste cres-
cimento. Existem crí-
ticas a esse modelo?

JP: Também foi um
processo contraditório. É
positivo porque se trans-
formou em universidade,
cresceu. Mas não fez uma
discussão sobre para on-
de se expandir. Os cursos
que estão sendo criados
são realmente os neces-
sários para a região? In-
clusive em relação às con-
dições de trabalho em
que esses cursos foram
criados vieram de uma
posição muito vertical.
De cima para baixo. Foi
um processo sem muita
discussão, e isso é muito
ruim para a universida-
de e para a região. A uni-
versidade tem muita di-
ficuldade de se contex-
tualizar, de viver a rea-
lidade das comunidades
a sua volta, no caso o se-
miárido.

OM:  Para os do-
centes, esse processo
de expansão trouxe
grandes dificulda-
des? Quais foram?

JP: Esses aspectos da
condição de trabalho, dos
salários também são mui-

to visíveis. Quando o do-
cente se depara com o sa-
lário, e a perspectiva da
carreira ele rapidamente
desanima. A greve de 2012
é prova disso, ela foi cons-
truída por professores que
tinham pouco tempo de
Ufersa, e já estavam desi-
ludidos com o que a Uni-
versidade oferecia para a
carreira deles.

OM: Há um proces-
so de desmantela-
mento dos incentivos

aos projetos de exten-
são e de pesquisa na
Ufersa?

JP: Temos muitas di-
ficuldades, pois o pro-
cesso de expansão da
Universidade não ga-
rante a viabilização a
extensão. Nos falta lo-
gística, transporte, e a
tendência é que tenha-
mos só a formação em
sala de aula, esquecen-
do a pesquisa, a exten-
são e a vivência que uma
universidade deve ter.
Esse é um dos nossos de-
safios, conseguir fazer
da Ufersa uma univer-
sidade completa.

OM: Como se dá a
relação do sindicato
com a administração?

JP: Pensamos que
essa relação tem quer
ser de respeito. Mas com
autonomia. Estamos
fortalecendo muito o
movimento docente da
Ufersa desde 2012, e
muitos de nós já esta-
mos em relação direta
com a administração,
como frutos desta greve.
A nossa gestão traz ou-
tras pessoas que ingres-
sam no movimento do-
cente, a partir de ações
que estamos realizando

“““E impossível
existir uma 
universidade 

pública de 
qualidade se não

há uma valorização
do professor.”

Joaquim Pinheiro
En
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F

Por Cláudio Palheta Jr. e Márcio Costa

na Universidade. Nosso
papel será de fiscalizar,
de acompanhar e ajudar
os docentes em suas ban-
deiras de luta.

OM: Qual a avalia-
ção que a Adufersa faz
da administração da
Ufersa?

JP: É uma avaliação di-
fícil. Esta é uma gestão que
vem se recolocando há
muito tempo. Não há uma
mudança muito significa-
tiva no modelo de gestão da
Ufersa desde muito tem-
po. Temos uma relação
bastante amistosa, mas
sentimos falta na Ufersa
de uma reflexão consisten-
te do que ela realmente
quer, de que espaço quer
ocupar na sociedade, de
quais são seus compromis-
sos sociais.

OM: A nova gestão da
Adufersa traz pessoas
jovens para o sindicato.
Como é para você cons-
truir e atrair gente no-
va para a luta sindical
em um momento onde a
luta classista passa por
um profundo arrefeci-
mento?  

JP: Esse é um grande
desafio. O pensamento
neoliberal acaba por ser
muito forte até dentro da
universidade, e resgatar
o compromisso social da
universidade, engajada
em mudar a realidade é al-
go fundamental. Nossa
perspectiva é de fazer uma
gestão que esteja de acor-
do com os anseios da cate-
goria. Temos também o de-
safio de fazer um novo mo-
delo de sindicalismo, que
fuja do atrelamento ao go-
verno federal, com uma
construção pela base, com
unidade popular e sindi-
cal. Temos condições de
pautas locais e globais,
usando de democracia ra-
dical em nossa base, e com-
batendo o burocratismo do
sindicato. 

POTE 
MÁGICO

Para Nilton
Coelho dos Santos

Era uma vez uma
cidade em que quase nun-
ca chovia. Ficava na es-
quina do sertão do Ceará,
lá pras bandas da região
norte. Chovia muito
pouco, e o seu rio seco era
imenso. Um enorme e
caudaloso amazonas de
areia.

Passava anos e anos
sem uma gota de sereno na
terra. Porém, quando as
nuvens engravidavam da
noite, era um desembesto
de aguaceiro sobre Licâ-
nia (era este o nome da pe-

quena província). Home-
ns e mulheres, de imedia-
to, puxavam seus rosários
de contas grandes, a cla-
marem pela proteção dos
santos, anjos, arcanjos e
de outros menos afamados
querubins.

Certa noite, correu, à
boca miúda pelas vielas
de Licânia, a novidança
de que havia uma dama
que nunca sofrera com a
escassez d'água.

Uns, mais voltados
para as coisas do céu, a-
tribuíam o fato a mais um
milagre da santa: Nossa
Senhora Sant'Anna. Out-
ros, mais crentes das obras
e rabugices do Coisa Ruim,
culpavam o Satanás por
feito tão "impossível".

- Valha-nos, minha
Santa!...

- Ca-bu-bu-la-ê! Ca-bu-
bu-la-á! Salve, salve, vel-
ho Satanás!...

Os dois grupos enchi-
am a madrugada inteira
com os atordoantes cân-
ticos de saudação e ado-
ração.

***

Há sete anos, no auge
de uma seca inclemente
como o quê, a comunidade
morria de sede. Foi quan-
do mestre Vinicius
Sandino resolveu invadir
a residência da senhora
"milagreira das águas" na
busca de encontrar "O
Pote Mágico".

Entrou azougado, que-
brando a porta principal,
espatifando os móveis da
sala, levando nos peitos
as roupas estendidas no
varal para, de olhos es-
bugalhados, encontrar...
um simples pote grande
acomodado embaixo da
bica que juntava toda a
chuvarada recolhida do
telhado, nas raras noites
de invernada.

***

O CANTOR 
DAS MULTIDÕES

Para José Luiz
Ferreira

Nunca se importou

com sua gagueira. Bas-
tava dedilhar seu pino, pi-
garrear um travo imag-
inário para que sua voz,
de imediato, ganhasse
fios de veludo. Suave e en-
cantador veludo.

Alta noite, às vezes,
quando a lua dava para
tripudiar da sua saudade
da Mãe África, ele ficava,
horas e horas, a cantar o
seu tributo às terras
d'além-mar. Brando e
dorido batuque de cordas,
entremeado por lanci-
nantes lamentos de dor.

***

Quando, tempos de-
pois, sua herdeira com-
pletou quinze anos, ele

subiu ao palco e soltou,
tonitruante e decidido, a
voz.

- Pai!...
Já era tarde. Fim da

festa, desceu do palco.
Suado, mas feliz. Melhor,
ovacionado e saudado, tal
qual um rei. O novo e
promissor astro: "O Can-
tor das Multidões".

REFLEXÃO
DOMINGUEIRA
CCCXXIII

Não se proponhas a
sonhar com o céu e as nu-
vens, se não tiveres, pelo
menos, a ânsia azul do
misterioso pavão.

O
PEQUENAS FICÇÕES CXLVII

Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com



Variedades 5www.omossoroense.com.br Domingo, 28 de setembro de 2014

a série dos artigos sobre os gru-
pos musicais de Mossoró, vei-
culados neste caderno, no dia

14 deste mês abordamos sobre ban-
das de forró formadas por músicos
de outros municípios que migraram
para esta cidade. Neste contexto, pu-
blicaremos uma breve história do
grupo Josias e Som do Nordeste.

Conforme informações cedidas pe-
lo cantor potiguar nascido em João
Câmara, Josias da Silva Davi, res-
ponsável pelo conteúdo a seguir,
quando ele era criança seus pais re-
solveram morar em Mossoró.

Pedro da Silva Davi, seu saudoso
pai, tocava pandeiro nos forrós e le-
vava o garoto Josias que pegava o
triângulo e fazendo “tengo lengo ten-
go” foi se envolvendo com o ritmo nor-
destino.

Nos anos oitenta, Josias da Silva
passou a cantar em grupos regionais
do sanfoneiro Paulinho Pauleira e no
do saudoso Otaviano Pinto. Até que,
em 1992 reuniu músicos e formou seu
próprio grupo. Denominado por ele
de Josias e Som do Nordeste, os en-
saios do grupo aconteciam na av. Cu-
nha da Mota, bairro Pereiros. A pri-
meira formação foi: (2) Josias –
voz/coordenação musical, Farias – te-
clado, Cristina – voz, Plácido – gui-
tarra, Franklin - bateria.

Com repertório contendo gêneros
musicais nordestinos tocados na mí-
dia, executaram músicas de Luiz
Gonzaga, Alcimar Monteiro, Flávio
José, Eliane, Mastruz com Leite,
Cheiro de Menina, entre outros. En-
tre tantos cantores de forró, Josias
frisou ter admiração pelo trabalho de
Vicente Nery, da banda Cheiro de
Menina. Josias e Som do Nordeste

fez sua estreia no Clube Encontro,
conjunto Abolição IV. Depois tocou
em vários outros locais, os citados
foram: Ferrão, Mossoró Tênis Clube,
Realce, Hotel Thermas, AABB, BNB
Clube, Sítio Palheiro 2; no Canecão

acompanhou o famoso cantor Rober-
to Muller. Nas cidades do RN: Gros-
sos, Tibau, Areia Branca e Martins.
No Ceará: Cacimba Funda e Pau

Branco. Por ter bom repertório, a ban-
da era bastante contratada no pe-
ríodo junino. Certo dia chegou a to-
car três festas. O transporte do gru-
po era feito a frete.

No final dos anos noventa, Josias

da Silva teve problemas adminis-
trativos com componentes de sua
banda e desfez o grupo. Mas, a sa-
tisfação de animar festas cantando

logo o fez retornar às atividades mu-
sicais ao formar outro conjunto, des-
ta feita com o nome de Josias e For-
rozão do Nordeste. Os componentes
foram: Josias  e (1) Célida – voz, Val-
deon (Galego do Jucuri) – teclado.
Nesta fase, o baterista não foi inse-
rido porque o ritmo era tocado pelo
teclado eletrônico.

Na tarde do dia 24 de outubro de
2008, quando Josias jogava futebol
no campo chamado Lazarão, no bair-
ro Alto do São Manoel, ele sofreu uma
parada cardíaca. Logo foi levado à
Unidade de Pronto Atendimento –
UPA daquele bairro, onde a equipe
médica conseguiu reanimá-lo, em se-
guida, em estado de coma foi trans-
ferido para o Unimed, e assim per-
maneceu durante quatro dias. Após
recuperar sua consciência foi subme-
tido à cirurgia cardíaca de ponte de
safena. Mas, as complicações conti-
nuaram e ele teve um acidente vas-
cular cerebral (AVC). Todavia, dian-
te de tantos problemas recuperou-
se em parte. No momento está impos-
sibilitado de cantar em festas.

Josias frisou que gostava de can-
tar e ver as pessoas se divertirem com
sua habilidade artística. Concluiu re-
gistrando sua gratidão e recomen-
dando saúde a todos: “Quero agra-
decer ao pessoal que tocou comigo.
Que Jesus me dê recuperação pra eu
viver minha vida mais tempo e que
Deus abençoe a todos vocês.

Marcos Batista 
Músico da Banda Municipal Ar-

tur Paraguai, professor de Música da
Escola de Artes de Mossoró e espe-
cialista em educação musical

"Grupo de forró animou festas em Mossoró e região"
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Continuação...
Todo mundo tem medo de alguma coisa. Mas alguns
medos  são  quase   inacreditáveis.    Você acreditaria
se alguém te contasse que tem medo de pessoas feias?
Provavelmente, você acharia absurdo, ou até mesmo
engraçado. Mas, a verdade, é que existem sim pessoas
que desenvolvem verdadeira fobia de pessoas feias.
O medo, ou pavor irracional,   que  algumas  pessoas
sentem  ao imaginar que vão encontrar alguém muito
feio pelo caminho se chama unatractifobia.
A unatractifobia é conceituada como o medo mór-
bido a pessoas feias. Os portadores dessa fobia ten-
tam se manter o mais longe possível das pessoas que

consideram feias.
O problema gera uma aversão e um medo irracional
e desproporcional. Essas pessoas apresentam uma
repugnância persistente a pessoas feias. Os una-
tractifóbicos chegam a ter sintomas físicos, como fal-
ta de ar, náuseas, palpitação, tontura, mal-estar e
suor excessivo, quando encontram alguém que não
seja verdadeiramente bonito. Vale lembrar que, por
se tratar de uma fobia, o problema não leva em con-
ta a estética ou os padrões de beleza, mas tem origem
na mente de maneira irracional. O problema deve
ser tratado com a ajuda de um médico. (Continua à
direita...)

Continuação...

A estrumofobia faz parte dos diagnósticos de fobias
estranhas que afetam a população mundial. Essa
fobia é caracterizada pelo medo irracional e incom-
preensível de morrer enquanto defeca. As pessoas
que sofrem dessa fobia ficam desesperadas sempre
que precisam ir ao banheiro para fazer as necessi-
dades fisiológicas, mais especificamente as fezes.
Os pacientes com estrumofobia sentem síndrome
do pânico, suor frio, batimentos cardíacos acelera-
dos, tonturas, dores de cabeça e mal estar extremo
quando precisam ir ao banheiro. O medo de morrer
enquanto defeca pode estar relacionado a algum trau-
ma pessoal ou memória negativa da infância.
A estrumofobia deve ser tratada por um psicólogo
especializado em fobias. Os principais tratamentos
são a terapia cognitiva e a exposição ao medo por meio
de filmes e fotografias. É muito importante diag-
nosticar corretamente as fobias, pois elas são doenças
psicológicas graves, que podem resultar em muitos
prejuízos para o convívio social e para a vida das
pessoas.

Você já ouviu falar em caligenefobia? Saiba que, ape-
sar do nome complicado, a caligenefobia é comum.
O problema é caracterizado como uma fobia, ou me-
do extremo, que alguns homens podem desenvolver
de lidar com mulheres muito bonitas.
A caligenefobia é, portanto, o medo de mulheres boni-
tas, também conhecido como venustrafobia. Essa
doença é marcada pela incapacidade de um homem
de interagir com uma mulher bonita.
Quem apresenta esse problema, geralmente, sente
falta de ar, arritmia cardíaca, ânsia e outros sintomas
físicos apenas ao olhar uma mulher muito bonita. O
problema também se manifesta no simples olhar para
uma fotografia de mulher.
O medo de beldades é comum e pode, em alguns ca-
sos,  levar  o  homem a pedir demissão de um tra-
balho  por  não  conseguir  conviver  com mulheres
atraentes. O tratamento do distúrbio deve ser feito
com   acompanhamento  psicológico.  Em   muitos
desses tratamentos, os homens com essa fobia são
expostos a fotos e vídeos de mulheres bonitas para
tentarem   superar  a   situação  e  o  medo.  (Fonte
www.sitedecuriosidades.com)

Fobia x medo
Fobia é um medo persistente e irracional de um de-
terminado tipo de objeto, animal, atividade ou situ-
ação que represente pouco ou nenhum perigo. Fo-
bias específicas são um tipo de transtorno de ansiedade
em que a exposição aos estímulos temidos pode provo-
car ansiedade extrema ou ataques de pânico. As fo-
bias específicas estão entre os distúrbios psicológicos
mais comuns, afetando até 10% da população. Mas,
muita gente quer saber a diferença entre medo e fo-
bia. Basicamente,  medo  é  uma  reação natural do
organismo a coisas que nos ameaçam. Faz parte do
nosso instinto de sobrevivência. Fobia é o nome dado
a  uma série de “medos” específicos com característi-

cas irracionais. Vejamos alguns tipos de fobias: A
pogonofobia  é  um  medo  muito  estranho   e inusita-
do. Essa fobia é caracterizada por um pavor irra-
cional de barbas. A aversão aos homens de barba tem
sintomas físicos específicos, como suor  frio, tremor,
taquicardia e síndrome do pânico. A Pogonofobia é um
medo descontrolado, persistente e repugnante a bar-
ba. As pessoas que sofrem dessa fobia não conseguem
ver barbas nem mesmo pela televisão ou por fotografia.
Essa aversão ao pelos faciais pode ter origem emo-
cional ou pode estar relacionada a algum tipo de trau-
ma. Segundo a psicologia, a fobia pode ter relação
com as imagens estereotipadas da infância, como
personagens monstruosos e peludos. 
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esembaço o espe-
lho e limpo o bor-
ro de maquiagem

no canto do meu rostofa-
tigado e ele volta a ser pá-
lido. E o espelho volta a
ser leve... E eu volto a ser
eu. E minhas pétalas
caem suaves no chão, vou
me desfazendo calma-
mente... Pétala por péta-
la, espinho por espinho. E
sinto que já não sou tão
uma flor assim, que dia-
a-dia me desfaço e nunca
volto inteira, nunca retor-
no completa. Então, no
meio deste caos de ir e não
vir mais única, eu resolvi
guardar todas as minhas
lembranças, no canto es-
querdo de mim, as lem-
branças inteiras primei-
ro. Será que intensamen-
te viverei com elas guar-
dadas em mim? Minhas
lembranças são cacos in-
finitos e mesmo assim,
prefiro tê-los, sufocando-
me absurdamente, que
catar todos os dias mi-
nhas pétalas malditas de

amor. Resolvi refazer
friamente tudo dentro
de mim, todos os passos
andados e labirintos
percorridos, tentar me
recriar mentalmente.
Estou guardando todas
as minhas lembran-
ças... E quando penso
nelas, me acalmo e me
afago. E me alcanço li-
vremente em meados
de alguma década a-
trás, cantarolando ver-
sos de amor no banhei-
ro, um banheiro peque-
no e apenas uma vela
acesa no chão. E mais
tarde pensei eu quando
menina, tive um amor
e este amor me ronda
em sonhos, esse amor
que há muito não me
deixara dormir e nele
quero pairar as minhas
agonias, quero tê-lo e
beijá-lo em meus pesa-
delos atuais. Quero po-
der lembrar da única
vez que a morte não me
perseguiu, uma única vez
em que ela não me ator-

doou com meus medos e
friamente não me convi-

dou para brincar. Penso
nela vez ou outra, em seus

passos que eram man-
sos no corredor da casa.
E penso muito mais nos
instantes cristalinos na
praia, noites quentes de
verão e mesmo assim a
areia era gostosa e ma-
cia nos pés e o estúpido
e maravilhoso som das
ondas batendo nas ro-
chas, instantes que de-
veriam ser eternizados
dentro de mim. Quero
também guardar todas
as danças na chuva,
meu eu virgem e mi-
nhas doces palavras de
amarguras, as tentati-
vas insanas de achar te-
souros pelo mundo afo-
ra. E mesmoque mi-
nhas pétalas não sejam
lindas e perfumadas, e-
las se vão, e mesmo que
eu não vire santa depois
disto, continuarei des-
tecendo o pavio da mi-
nha vida. Continuarei
estúpida, feito Ícaro e
suas asas derretidas e

melancólica igual noiva
deixada no altar. Conti-

nuarei lembrando mi-
nhas delícias escondidas
e trancadas minhas ma-
nhãs de outono. E mesmo
frívola e sombria, guarda-
rei as lembranças todas,
porque sou feita de instan-
tes pequenos e momentos
delicados. Pétalas ao ven-
to... Cacos no chão... Me-
mórias doces e sendo eu
tão erradia nas noites de
sábado, não impor-
ta...Mesmo sem pétalas
macias e perfumadas, es-
tou coberta de prosas e
versos, explodindo em  pa-
lavras de desa-
mor...Ideias e argumen-
tos poéticos. Isto bas-
ta!...Escreverei assim
meu poema de amor.Mor-
dam-me ou me matam de
uma vez!Serei uma mar-
garida inocente ou um lí-
rio estúpido? Uma tulipa
amaldiçoada ou um jacin-
to solitário? Porque ainda
não sei se sou apenas uma
semente perdida tentan-
do ser flor ou um sonho
bom.

Lembranças de uma flor...
Sulla Mino

sullamino@yahoo.com.br

D

Argolante Lopes
argolante@gmail.com

GOOGLE
O Google completou 16
anos ontem, o mestre em
auxiliar na busca por in-
formações, é o parceiro
preferido pela maioria
dos internautas.

EUROPA
Passageiros de compa-
nhias aéreas poderão us-
ar smartphones e tablets
durante voos a partir de
agora, a autorização foi
dada pela Agência Euro-
peia de Segurança da
Aviação Civil.

NETROPOLITAN
Uma rede social desen-
volvida para os ricos e
afortunados e cobra US$
9 mil (aproximadamen-
te R$ 21 mil) pela inscri-
ção, o  valor cai para US$
3 mil no primeiro ano. A
Netropolitan é uma espé-
cie de “Facebook exclu-
sivo”, foi criado pelo ex-
maestro e compositor da
Orquestra Filarmônica
de Minneapolis, James
Touchi-Peters.

A LG lançou seu novo
monitor com tela ultra-
wide (com a largura
maior que altura), tem
25 polegadas, formato
21:9 e alta resolução
(Full HD) o monitor
chega com preço sugeri-

do de R$ 799. A tela ul-
trawide recebe display
port, duas entradas HD-
MI e consegue dividir a
tela quatro (4-Screen S-
plit) e as funções Read-
er Mode (deixa a tela
mais parecida com o pa-

pel) e Flickr Saver
(diminui o “pisca” do
monitor para evitar que
vista fique cansada), se
ganha tempo, não pre-
cisa dar Alt + Tab (para
mudar de tela) o tempo
inteiro. 

MONITOR DIVIDE TELA EM 4
Manejar um iPhone 6 Plus com uma mão é quase
uma arte, e muitos se esforçam para tornarem-
se mestres nela. Mas os japoneses inventaram um
prolongador de dedo que promete ajudar a ma-
nipular o smartphone, deixando a outra mão livre.
Chamado de Yubi Nobiiru, o dedo "postiço" adi-
ciona 15 milimetros ao membro e foi desenhado
para ser usado na manipulação de smartphones
com a tela larga. A peça é da cor da pele, pesa 11
gramas e custa cerca de R$ 25.

DEDO POSTIÇO
CU

RT
AS

- A Apple retirou do ar uma atualização
do iOS 8, seu mais novo sistema opera-
cional, após informações de falhas no
serviço de celular.

-  O fundador do Wikileaks, Julian As-
sange, acusou a gigante de internet
Google, de atuar sob os interesses
do governo dos Estados Unidos. 

- A Apple vende 10 milhões unidades do
Iphone 6 e Iphone 6 Plus, o novo modelo
bateu o recorde de vendas de seu ante-
cessor.
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MAIS TV
MAIS TV

Não pode ser vendido separadamente

"Malhação" Globo - 17:35 h 

Revelação
Nas próximas cenas de "Malhação", Mari fica tensa ao saber que seus pais vão visitá-

la. Então, Jeff sugere que ela fale que ele é o pai de seu bebê. Mesmo assim, Mari resolve
não mentir e conta que está grávida de Franz para os pais, que se revoltam contra o rapaz.
A menina, então, revela para Bete que terá de voltar para Joaçaba com seus progenitores.

"Chiquititas" SBT 20:30 h

Maus tratos 
Bruno é um péssimo pai para Dani, em "Chiquititas". Após ficar desempregado,

ele grita com a menina e começa a quebrar objetos da sala. Com medo de ser agre-
dida, Dani se esconde e liga para Carol. Ela e Junior vão até o apartamento de
Bruno, ligam para a polícia e conseguem resgatar a menina, que volta para o orfanato. 

"Império" 
Globo 21:10 h 

Indecisão
Maria Isis começa a ficar bal-

ançada por João Lucas nos próx-
imos capítulos de "Império". A
pressão para que ela deixe de la-
do seu amor pelo comendador
começa por Maria Marta. A mul-
her de José Alfredo sugere que
a garota fique com seu filho. O
mesmo faz a mãe de Maria Isis,
que está de olho na fortuna da
família. E até Kelly, emprega-
da contratada pelo dono da Im-
pério, incentiva a menina a dar
uma chance para João Lucas.

Nas graças do povo
PÁGINA 5

PÁGINA 3

De olho 
na mídia

"Geração Brasil"  Globo 19:15 h 

Outros planos
Mesmo depois de inúmeras revelações, Herval ainda esconde alguns segredos. Nas

próximas cenas de "Geração Brasil", desconfiada, Pamela dispensa o inimigo de Jonas,
que comenta com Zac Vírus que precisa aperfeiçoar seu plano. Pamela confessa para
Dorothy o quanto está confusa em relação a Herval, mas a acaba caindo novamente nos
braços dele.

"Boogie Oogie"
Globo 18:15 h 

A verdade
Vitória e Sandra descobrem

que foram trocadas na materni-
dade em "Boogie Oogie". Carlo-
ta dá a notícia para a mimada
filha de criação de Fernando. Ela
se desespera por saber que seus
pais biológicos são Beatriz e Elí-
sio. Ciente da verdade, Vitória
vai ao encontro de Sandra e con-
ta o que descobriu. E ainda apro-
veita para tentar convencer a ri-
val de que Rafael não a ama.

5 Perguntas
Nos mínimos detalhes

Rodrigo Pandolfo fala sobre
seu extenso trabalho de construção 

em "Geração Brasil"

PÁGINA 2

RÔMULO ARANTES 



Segunda (29/09) - Ismael aborda Vicente, e Fernando desiste de se
aproximar do cozinheiro. Tuane discute com Elivaldo. Fernando conversa com
Cora e faz pacto com ela. Carmem reclama por Orville permanecer no hospi-
tal com Juliane. Helena cuida de Marta. Amanda provoca Danielle. Victor pede
que seus pais voltem a morar juntos. João Lucas pensa em Isis. Marta conta
para Amanda que José Alfredo tem uma amante. Salvador fica animado com
a visita de Orville. Magnólia e Severo chegam à casa de Isis depois que José
Alfredo vai embora. Cláudio vê um fotógrafo perto de sua casa. 

Terça (30/09) - José Alfredo ameaça confiscar os bens de João Lucas
caso ele não comece a trabalhar. Téo pede para Robertão ficar em seu es-
critório enquanto ele trabalha. Marta sugere que Isis deixe José Alfredo
para ficar com João Lucas. Orville conversa com Salvador. Naná e Xana
percebem o interesse de Antoninho em Jurema. Magnólia tenta convencer
Isis a ficar com João Lucas. Téo manda Érika investigar a história de Ismael.
Tuane afirma a Xana e Naná que conseguirá ficar com Victor. Maria Clara avisa
a Enrico que seu pai quer que a festa de casamento seja organizada por
Cláudio. Marta incentiva João Lucas a visitar Isis. Ismael inventa uma des-
culpa para não falar com Érika. João Lucas vai à casa de Isis.

Quarta (01/10) -  Isis e João Lucas se beijam. Érika consegue gravar
a história de Lorraine e Ismael sem ser percebida. Fernando vê Cristina e
Vicente juntos e se enfurece. Téo fica animado para contar a José Alfredo a
verdade sobre Ismael. Maurílio marca um jantar com Marta. Danielle provo-
ca José Pedro. Cláudio tem mais uma festa de casamento cancelada e Beat-
riz o consola. Érika avisa a Lorraine que gravou a confissão que ela e Is-
mael fizeram para Juliane. Téo procura José Alfredo. Salvador é chamado
para participar de uma fuga do manicômio. José Alfredo atende Téo Pereira.

Quinta (02/10) -  Xana, Naná e Juliane acreditam que Ismael vai a-
judar Lorraine. João Lucas se interessa quando ouve o pai dizer que não irá
à casa de Maria Isis. José Alfredo avisa a Maria Marta que vai oferecer um
emprego a Ismael. Cristina insiste para que José Alfredo vá à sua casa.
Leonardo conhece Amanda, que sugere que o rapaz trabalhe para ela como
modelo. Salvador se lembra de sua namorada e começa a pintar. José Al-
fredo encontra Ismael e lhe oferece um emprego. João Lucas leva um fora
de Maria Isis. Cristina fala para Elivaldo sobre o encontro que teve com José
Alfredo. João Lucas decide aceitar o emprego na joalheria Império e Maria
Marta se irrita.

Sexta (03/10) - Maria Marta e José Pedro não aceitam a decisão de
José Alfredo de empregar João Lucas. Beatriz conversa com Cláudio para
que ele seja franco com Merival. Xana muda o visual de Ismael. José Alfre-
do manda João Lucas dividir a sala com José Pedro. Vicente se anima ao
ficar à frente do restaurante de Enrico mais uma vez. Cora perturba Cristi-
na para saber da conversa entre ela e José Alfredo. Téo lê nos jornais a notí-
cia sobre o emprego de Ismael e fica furioso. Cláudio conversa com Merival.
Enrico encara Leonardo. Beatriz conversa com Bianca sobre Cláudio. 

Sábado (04/10) - Maria Isis mente para tentar convencer José Alfredo
sobre o seu engano. Cora afirma a Magnólia e Severo que só pagará os dois
após receber a confirmação do teste de DNA. Magnólia e Severo encontram
o álbum de recortes de Cora. Patrício ensina João Lucas a lidar com os dia-
mantes. Maria Clara e José Pedro estranham quando Amanda diz que Maria
Marta lhe dará uma joia. Kelly incentiva Maria Isis a dar uma chance para
João Lucas. Cristina devolve a Maria Marta parte do dinheiro que ela lhe
deu. Cláudio pede para conversar com Leonardo. Cora reclama por Cristina
ter devolvido dinheiro para Maria Marta. Téo surpreende Leo com uma visi-
ta em sua casa. 
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odrigo Pandolfo é o tipo de pessoa que contagia o ambi-
ente com a sua empolgação. Não que ele seja exata-
mente agitado, mas o jeito de falar, com paixão e vibração,
acaba trazendo quem está ouvindo suas histórias para

dentro delas. Essa característica, inclusive, é a única que aproxima o
ator do Shin-Soo, seu personagem em "Geração Brasil". Na pele do
"show man" coreano, o ator teve de fazer um extenso trabalho de
composição e pesquisa para interpretar o apresentador na trama de
Izabel de Oliveira e Filipe Miguez. "Busquei muitas referências do mun-
do pop coreano na internet. A cultura pop lá é tão forte quanto o fute-
bol no Brasil", compara. Na reta final do folhetim, além de Shin-Soo,
Pandolfo interpreta o gêmeo de seu personagem, o Chang-Soo. "Mer-
gulhei de novo em referências. Porque, apesar de irmãos, são muito
diferentes. O Chang é mais ligado às artes marciais", comenta.

Aos 15 anos, Rodrigo - que hoje tem 30 - mudou-se para o Rio de
Janeiro para estudar teatro. Nascido no Rio Grande do Sul, mas cria-
do no Mato Grosso, ele já sonhava em ser ator desde que viu a primeira
peça, aos 12 anos. Depois de passar pelo Tablado e CAL - impor-
tantes cursos de teatro da capital carioca - e se formar em Artes Cêni-
cas pela Universidade da Cidade, Rodrigo começou a fazer grandes
montagens teatrais. Mas foi em "O Despertar da Primavera", na
pele do denso Moritz, que ganhou grande reconhecimento do públi-
co. "O espetáculo foi assistido pelo diretor Luiz Fernando Carvalho,
que me chamou para fazer 'Afinal, O Que Querem As Mulheres' e aí
entrei, de fato, para a tevê", comemora.

P - Como surgiu o convi-
te para participar de "Ge-
ração Brasil"?

R - A Bruna Bueno, pro-
dutora de elenco, me ligou di-
zendo que tinha esse perso-
nagem para mim. Eu nem sa-
bia o que era direito. A única
pista que ela me deu foi que
ele era um repórter coreano
excêntrico. Aceitei na hora.
Primeiro, porque pareceu ser
um personagem muito dife-
rente. Depois, porque eu já ti-
nha trabalhado com a Deni-
se Saraceni, que foi diretora
de núcleo de "Cheias de Char-
me", que também era uma no-
vela da Izabel de Oliveira e
do Filipe Miguez. Sabia que
ia estar cercado de gente ba-
cana e de excelentes profis-
sionais.

P - O Shin tem um esti-
lo muito particular. Onde
você buscou referências

para a composição do per-
sonagem?

R - Busquei muitas refe-
rências na internet e na cul-
tura pop coreana. Comecei a
ver vários programas corea-
nos de fofoca. É o maior tra-
balho de construção que fiz na
tevê, sem dúvida. Além dis-
so tudo, o processo de carac-
terização é muito forte. De-
moro cerca de uma hora pa-
ra me arrumar. Tenho de fa-
zer a barba muito rente, tem
um penteado todo estilizado
e ainda coloco duas fitas ao la-
do dos olhos que prendem a-
trás da cabeça para fazer o
olho mais puxado, igual a um
descendente asiático mesmo.
E também tive de ter muito
cuidado na hora de montar o
sotaque e o jeito dele falar.

P - Como assim?
R - Primeiro, que não tenho

ideia de como falar coreano

(risos). E é uma novela das se-
te, com muito humor. Não po-
dia colocar uma coisa tão sé-
ria, fiel e puxada. A proposta
dos autores era brincar mes-
mo. Até porque existem ou-
tros personagens com sota-
que muito forte e era uma
preocupação não deixar nada
muito engessado. Então, fi-
quei mais em cima do tom de
voz, que é muito agudo, e criei
a minha própria prosódia co-
reana.  

P - E quando você sou-
be que também ia inter-
pretar o Chang, o irmão
gêmeo do Shin?

R - Desde o início da nove-
la, eu sabia que esse cara exis-
tia e que poderia entrar na re-
ta final da trama. Mas, quan-
do foi confirmado que eu ia fa-
zer os dois, a minha primei-
ra reação foi sentir pânico (ri-
sos). São dois personagens

muito diferentes de mim. O
Chang faz parte de gangues
de rua. O Shin é excêntrico,
um "show man". 

P - Apesar de emendar
trabalhos na tevê, você
mantém uma forte ligação
com o cinema e o teatro.
Como faz para conciliar as
três vertentes?

R - Conseguir unir o tra-
balho tanto na tevê como no
teatro e no cinema é o que me
dá gás. Amo o que eu faço e
não saberia mais viver sem
um ou sem o outro. Tanto que
vou me lançando em outros
projetos. Em breve, começo
a filmar o "Minha Mãe é uma
Peça 2", vou fazer uma peça
chamada "Galileu Galiei" as-
sim que acabar a novela, com
a Denise Fraga, e também si-
go em cartaz com a primeira
peça que dirigi, "A Moça da
Cidade".

Nos mínimos detalhes
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Pandolfo fala
sobre seu extenso

trabalho de
construção em

"Geração Brasil"
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IMPÉRIO Globo  21 h 

CHIQUITITAS SBT - 20:30 h

Segunda (29/09) - Marian conversa com Mili e diz que acha Duda
muito estiloso e bonito. Mili revela que não sente nada pelo garoto. Mar-
ian diz que essa é uma boa notícia, pois está interessada nele. Pata, que
também está apaixonada por Duda, escuta a conversa das duas atrás da
porta do quarto. Pata está na cozinha triste. Mosca conversa com a irmã e
pergunta o que aconteceu. Pata diz que Marian lhe irrita muito, mas não
revela o motivo. Em Porto Alegre, Vivi conta que está gostando muito da
cidade, onde se pode conhecer tudo com mais calma do que em São Paulo.
Vivi diz que, se pudesse, levaria sua irmã e amigas para morar com ela.
Mili fica feliz ao descobrir que Miguel voltou a morar nos túneis do orfanato.

Terça (30/09) - Teca se esconde para que Chico não aplique a in-
jeção de insulina devido sua diabetes. Teca não quer mais tomar a med-
icação e tenta burlar a dieta especial. Fernando vai ao orfanato visitar as
crianças e ajuda a convencer Teca a tomar a injeção. Maria e Boneca Lau-
ra também abraçam Miguel e comemoram a volta do Fantasma. A ideia
de Francis de colocar um palco com Karaokê no Café Boutique para ani-
mar os clientes que lotam a loja começa a surtir efeito. Érica é a primeira

a cantar. Armando e Gabriela, que pensa se chamar Sofia por estar sem
memória, saem juntos. Fernando conta para Carol que, a partir de agora,
é o médico oficial das chiquititas. 

Quarta (01/10) - Paçoca e dois de seus amigos veem a movimen-
tação no Café e decidem entrar na loja. Os "trombadinhas" roubam as
carteiras das Damas da Caridade sem que elas percebam. Na praça com
Armando, Gabriela vê Mili sentada em um dos bancos e a reconhece co-
mo sendo a menina de seus sonhos. Mili sai do lugar e, quando Gabriela
decide falar com ela, Mili não está mais no banco. Mosca vê Paçoca sain-
do do Café e, ao lado de Rafa, vai atrás do trombadinha. Gabriela mostra
um desenho que fez de Mili para Cintia e diz que a menina é a mesma que
viu no parque.

Quinta (02/10) -  Mili leva para Miguel uma história que escreveu
baseada em sua história e busca por seus pais. A chiquitita revela que
quer saber quem são seus pais. Dani acorda no carro, que está trancado.
A menina fica desesperada e grita por socorro, com falta de ar. Dani con-

segue abrir a porta do carro do motorista e sai para respirar. Bruno aparece
irritado e manda a chiquitita entrar no carro sem chorar. Bruno chega
bêbado em casa e diz que tudo o que está acontecendo é culpa de Dani.
Bruno começa a quebrar objetos da sala e Dani corre para o quarto, com
medo. Dani liga para Carol e pede ajuda. Bruno não deixa Carol e Junior
entrarem. Bruno grita e diz que Carol e Junior não entrarão em seu a-
partamento. Dani fica desesperada.

Sexta (03/10) - A polícia chega ao apartamento de Bruno, que abre
a porta. Dani corre para abraçar Carol. O policial pede para Bruno acom-
panhá-lo até a delegacia. Vivi se sai muito bem nas sessões de fotos para
os catálogos em Porto Alegre. Dani volta ao orfanato. Na cozinha do or-
fanato, Fernando e Junior conversam. Fernando diz que Carol perceberá
que fez a decisão errada ao escolher Junior. Bruno vai ao orfanato falar
com a filha. Bruno pede perdão para Dani e diz que irá arrumar tudo para
voltarem a morar juntos. Dani diz que gosta do pai, mas que Carol cuida
melhor dela e, por isso, prefere continuar no orfanato. Bruno diz para
Carol que os dois irão disputar a guarda da menina nos tribunais.

VITÓRIA Record  22:15 h

Segunda (29/09) - Artur assume que não consegue esquecer o trau-
ma causado por Gregório. Diana fica surpresa e pergunta se ele continuará
insistindo na vingança. Diana alerta que Iago pode ser o autor de todos os
crimes, fazendo Artur refletir sobre a possibilidade. Pedro Um assume que
contou para Iago onde Gregório estava e revolta Mossoró. Mossoró tenta
desarmar Pedro Um, um tiro é disparado e Pedro Um morre. Pedro Dois
alerta que, se Mossoró chamar a polícia, Iago vai descobrir e querer vingar
a morte de Pedro Um. Pedro Dois decide limpar os indícios da morte e sumir
com o corpo de Pedro Um. Iago diz que Artur não pode desistir de comprar
o haras de Gregório e vai se arrepender se não fizer isso. 

Terça (30/09) - Artur estranha a reação de Iago e diz que não irá in-
sistir em comprar o haras. Artur interrompe Iago e diz que Diana já pensou
na possibilidade de ele ser o assassino da flecha. Iago se finge de vítima e
diz que não merece receber esta acusação. Priscila e Paulão se aproximam
de Ednaldo e dizem que não seriam capazes de fazer algo contra Cicinho.
Ednaldo diz que acredita no filho e a chama de assassina. Diana confessa
para Rafael que ficou mais tranquila ao saber que seu filho não é fruto de

um incesto. Mossoró chora e diz para Pedro Dois que sente muito por ter
matado seu amigo. Pedro Dois diz que Mossoró precisa manter segredo e
impedir que Iago tome o bar de Laíza. 

Quarta (01/10) - Pedro Dois fica tenso quando Iago questiona a ausên-
cia de Pedro Um. Em seu quarto, Mossoró se recorda da morte do segurança
de Laíza e liga para ela dizendo que vai ao Arminho. Mossoró esconde de
Diana o verdadeiro motivo de sua aflição. Pedro Dois tenta convencer Mossoró
a não entrar no Arminho. Edu procura Diana e revela que foi Iago o respon-
sável pelo dopping de Vitória. Iago ameaça Mossoró e confessa ser o as-
sassino das flechas. Clarice chega e Iago disfarça. Mossoró chora arrepen-
dido de ter acusado Gregório. Artur pede para ir com Diana no primeiro ul-
trassom do bebê e ela diz que vai pensar. Mossoró revela para Diana e
Rafael que matou Pedro Um.

Quinta (02/10) - Diana vê o sofrimento de Mossoró e fica penaliza-
da. Valéria afirma que Priscila e Paulão terão de repor o dinheiro desviado
ou serão processados. Paulão pressiona Priscila, cobrando frieza para agir

contra Valéria. Apesar de Diana não concordar e temer que Iago tire a vida
do irmão, Mossoró decide ir à delegacia. Priscila resolve oferecer a parte
que detém na administração da escola para Iago, com o intuito de ele garan-
tir a permanência de Clarice como professora. Mossoró depõe para Ramiro
sobre o crime que cometeu. William informa a Iago que Mossoró matou Pe-
dro Um. Pedro Dois fica em choque ao ver que Iago descobriu que Pedro Um
está morto.

Sexta (09/10) - Iago cobra satisfação de Pedro Dois sobre a morte do
outro Pedro. O segurança fica desesperado e implora para não morrer. Ramiro
decide prender Mossoró até apurar melhor os fatos sobre a morte de Pedro
Um. William liga para Iago avisando que Sabrina está indo buscar Pedro
Dois para depor na delegacia. Mossoró é levado para a mesma cela de Gregório.
Iago conversa com Pedro Dois enquanto o segurança permanece algemado
a uma cadeira. Iago telefona para Artur e diz que Mossoró matou Pedro
Um. Iago mantém Pedro Dois preso junto com Enzo. Diana pede para Artur
ajudá-la a investigar Iago. Beatriz fica chocada com a notícia de que Mossoró
está preso por assassinato.

POR GERALDO BESSA
TV PRESS



Resumo das Novelas
MALHAÇÃO Globo  17 h 

Segunda (29/09) - Carlota interroga Susana sobre sua relação com
Fernando. Fernando decide não viajar com Susana para Nova Iorque. Sergin-
ho avisa a Cristina e Mário que Rafael está morando com Sandra. Carlota
pergunta a Fernando o que existe entre ele e Susana. Susana pede a Inês
que não comente com ninguém que ela não viajou. Carlota exige que Fer-
nando agilize a saída de Vitória de sua casa. Susana revela a Carlota que
Vitória não é sua filha biológica.

Terça (30/09) - Susana aconselha Carlota a comprovar a informação
sobre a troca dos bebês com a enfermeira Márcia. Beatriz diz a Augusta que
desconfia de que Jussara esteja mentindo sobre seu relacionamento com
Alex. Inês conta para Vicente que Sandra é a verdadeira neta de Madalena.
Carlota revela a Leonor que Vitória não é sua filha. Ricardo avisa a Gilda que
Fernando nunca irá se separar de Carlota. A pedido de Ricardo, Gilda demite
Daniele. Inês conta para Beto que Sandra é sua irmã. Carlota avisa a Vitória

que tem uma surpresa para ela.

Quarta (01/10) - Tadeu conta para Sebastiana e Leonor que
Sandra é a menina que foi trocada por Vitória na maternidade. Rafael
tenta contar a verdade para Sandra sobre a troca de bebês, mas é in-
terrompido pela visita de Elísio. Célia avisa a Beatriz que Paulo chegou
de Londres. Carlota revela a Vitória que ela não é sua filha e a menina
se desespera. Beatriz descobre que Paulo trouxe a namorada Diana
para o Brasil. Rafael confirma para Vitória que ela e Sandra foram tro-
cadas na maternidade.

Quinta (02/10) - Vitória se desespera ao saber que é filha biológica
de Elísio e Beatriz. Rafael conta para Vitória que está morando com Sandra.
Cristina recebe Vitória em sua casa e pede que ela durma lá. Vitória abraça
Fernando e pede ao pai que nunca se esqueça dela. Vitória revela a Sandra

que elas foram trocadas na maternidade.

Sexta (03/10) - Vitória tenta convencer Sandra de que Rafael não a
ama. Sandra acusa Rafael de mentiroso e afirma que não quer mais vê-lo.
Carlota diz a Fernando que não acredita mais nele. Otávio escuta Gilda con-
versando com Célia sobre a troca de bebês e divulga para a família que
Vitória não é filha de Fernando e Carlota. Inês conta para Beto que foi Su-
sana quem trocou os bebês por vingança. Inês pede a Susana que deixe sua
casa. Fernando procura Susana. 

Sábado (04/10) - Inês diz a Fernando que Susana foi embora. San-
dra garante a Vicente e Pedro que não quer saber mais de Rafael. Paulo, Di-
ana, Elísio e Beatriz saem para dançar na Boogie Oogie. Sandra sente dor e
percebe que está com hemorragia. Beatriz questiona Ricardo se é verdade
que Vitória foi trocada na maternidade.

GERAÇÃO BRASIL Globo   19:15 h

Segunda (29/09) - Megan e Pamela se abalam com as revelações
de Sandra sobre Jonas. Herval provoca Jonas. Megan agradece Manuela
por ter apoiado seu pai. Barata lamenta por continuar apaixonado por Verôni-
ca. Verônica se sente mal e Edna a ampara. Sandra procura Herval, que a
ameaça. Pamela convence Verônica a trabalhar na Parker TV. Verônica des-
maia e Barata a leva para o hospital. Gláucia descobre que os acionistas
da Marra foram impedidos de fazer sua retirada em dinheiro. Herval é dis-
pensado por Pamela e comenta com Zac Vírus que precisa aperfeiçoar seu
plano. Verônica descobre que está grávida.

Terça (30/09) - Verônica implora que Barata não conte para ninguém
sobre sua gravidez. Jonas pensa em Verônica. Pamela confessa a Dorothy
que está confusa em relação a Herval. Verônica revela para Vicente e Edna
que está grávida. Danusa oferece ajuda a Jonas. Pamela pede que Danilo
vigie Murphy. Igor não consegue falar com Fred. Manuela convida Arthur
para ir à festa de Dante. Shin avisa a Lara que irá para a Coreia. Verônica
hesita em contar para Jonas sobre sua gravidez. Manuela e Davi se en-
contram na festa. Barata afirma a Verônica que pode assumir o filho que
ela está esperando.

Quarta (01/10) - Verônica pede que Barata seja o padrinho de seu
filho. Pamela e Herval se beijam. Jonas conversa com sua advogada.
Pamela flagra Davi e Manuela juntos na Plugar. Murphy informa Jonas so-
bre os acontecimentos na Marra. Pamela passa a noite com Herval. Megan
visita Jonas, que pede para falar com Davi. Verônica conta para Edna que
será mãe de gêmeos. Passam-se dois meses. Edna insiste para que Verôni-
ca assuma sua gravidez. Herval descobre que Jonas sairá da cadeia. Davi
apresenta a Brazuca para dois investidores. 

Quinta (02/10) - Murphy tenta convencer Jonas a aceitar a ajuda de
Gláucia. Verônica diz a Pamela que os filhos que espera não são de Jonas.
Jonas volta para a Taquara. Megan conta para Davi que seu pai saiu da cadeia.
Elias e Susana convidam Ernesto para assistir à última palestra de Irace-
ma no Regenera. Davi comenta com Megan que teme que Jonas atrapalhe
o lançamento de seu projeto. Pamela fica satisfeita com o trabalho de
Manuela. Jonas aparece na Marra, mas é impedido por Pamela de voltar
para a empresa. Pamela conta para Herval sobre a gravidez de Verônica e
estranha sua reação. Brian fica abalado ao saber que Jonas está morando
com Gláucia. Jonas descobre que Verônica está grávida.

Sexta (03/10) - Barata diz para Jonas que é o pai dos filhos que Verôni-
ca está esperando e ela confirma. Lara e Brian reprovam os ensinamentos
de Chang para Tomás. Vicente alerta Verônica por ter mentido para Jonas
sobre a paternidade dos bebês. Davi ajuda Manuela em seu projeto. Ernesto
se reconcilia com Iracema. Herval pede para Pamela deixá-lo ver o proje-
to de Manuela. Matias confessa a Rita que tem medo de que Danusa o a-
bandone, assim como ela fez com Dante. Jonas ameaça Aroeira para que
ele fale com Verônica. Jonas e Verônica discutem. Dante elogia Fred para
Matias. Herval afirma a Zac que não quer que a Marra seja salva.

Sábado (04/10) - Herval provoca Jonas. Verônica decide investigar
Aroeira. Aroeira teme que Jonas descubra seu segredo com Gláucia. Chega
o dia da apresentação de Júnior, e Davi fica ansioso. Dorothy diz a Pamela
que terá uma conversa séria com Cidão. Danusa sugere que Matias trabal-
he como recreador infantil. Everaldo entrega celulares para Jonas conser-
tar e Gláucia sugere que ele cobre pelo serviço. Megan vê Davi próximo a
Manuela. Barata convida Verônica para morar com ele. Jonas vai à festa da
Brazuca. Herval se incomoda quando Edna tira uma foto sua com Jonas.
Megan discute com Davi por causa de Manuela.

BOOGIE OOGIE Globo  18 h 

Segunda (29/09) - Pedro conta para Tomtom que está namorando Ka-
rina. Roberta se anima quando Delma avisa que Marcelo buscará Tomtom.
Duca conta para Gael que esteve na Academia Khan. Bianca entrega o res-
tante do dinheiro para Pedro e avisa que sua irmã não pode saber do trato
dos dois. Luiz e Cobra pedem permissão a Lobão para assustar Duca, e Nat
se preocupa. Pedro confessa a João que teme que Karina descubra seu trato
com Bianca. Tomtom almoça com Karina e Bete. Pedro hesita em entregar o
dinheiro para pagar o estúdio. Roberta beija Marcelo. Lobão instrui Cobra, Luiz,
Diego e Maré a assustarem Duca. Diego e Maré vão atrás de Duca.

Terça (30/09) - Luiz, Diego e Maré assustam Duca, e Nat tenta ajudá-
lo. Duca desmaia e Nat deixa uma foto em seu bolso antes de sair. Jade ten-
ta ensinar Cobra a dançar. Lobão repreende Nat por ter mentido para ele.
Gael leva Duca para casa e Dalva se desespera ao ver o neto machucado.
Cobra pede para Jade confirmar que estava com ele na hora do suposto sus-
to a Duca. Karina e Pedro se beijam na praça e Cobra observa. Edgard e Lu-
crécia combinam de dar um susto em Nando. Os pais de Mari avisam que

irão visitá-la. Duca encontra a foto em seu casaco e fica intrigado com a
mensagem escrita por Nat.

Quarta (01/10) - Duca afirma para Dalva que abandonará a investi-
gação sobre a ex-namorada de Alan. Heideguer repreende Lobão pelo sus-
to em Duca. Cobra provoca Nat ao notar que a menina observa uma foto de
Alan. Dandara aconselha Mari a conversar com os pais. Nando comemora o
sucesso da banda e decide fazer uma festa na Ribalta. Pedro, Gael e João se
surpreendem com o visual de Karina. Jeff sugere que Mari fale para seus
pais que ele é o pai de seu bebê. Jade e suas amigas implicam com Karina,
que acaba deixando a festa. Bianca ouve Sol comentar com Duca sobre o vi-
deobook que fez com João. Cobra vê Karina chorando na praça.

Quinta (02/10) - Cobra descobre que foi Jade quem humilhou Kari-
na e fica furioso. Pedro tenta tranquilizar a namorada e fazê-la voltar para
a festa. Edgard vai à Ribalta para acertar um detalhe do plano para pregar
uma peça em Nando. Bianca afirma a Duca que punirá Jade. Duca humilha

Jade na frente de todos. Gael pede para Dandara ficar em sua casa por mais
tempo. Edgard vê Jade e Cobra juntos e a menina implora que o professor
não conte nada para sua mãe. Duca questiona Bianca sobre o videobook.
Edgard tenta alertar Lucrécia para ser mais amorosa com Jade. Nando cai
na armadilha de Edgard e Lucrécia. Edgard fala com Cobra sobre Jade e aca-
ba discutindo com o rapaz.

Sexta (03/10) - Edgar finge não se intimidar com as palavras de Co-
bra. Dandara e René tentam tranquilizar Nando, enquanto Lucrécia e Ed-
gard se divertem. Lírio pede para Bianca contracenar com ele em uma cena
de seu videobook e Duca não gosta. Mari conta sobre a gravidez para os
pais, que se revoltam contra Franz. Roberta aparece no Perfeitão e Marcelo
fica nervoso. Delma se aconselha com Dandara sobre o marido. Mari conta
para Bete que terá de voltar para Joaçaba com seus pais. Duca descobre
que João não cobra para fazer seus videobooks. Lincoln vê Jeff dançando
ao lado de Breno e fica furioso. João conta para Duca que Bianca deu a Pe-
dro o dinheiro que ele lhe emprestou.

MAIS TV6 www.omossoroense.com.br
Domingo, 28 de setembro de 2014 MAIS TV 3www.omossoroense.com.br

Domingo, 28 de setembro de 2014

Rá
p

id
a

s

== O RN, através
das participações de
ABC e América na
Copa do Brasil,
estará na mídia es-
portiva com muito
destaque esta sema-
na.

== ABC e Améri-
ca são os únicos
clubes da região
Nordeste partici-
pando das quartas
da Copa do Brasil
este ano.

== A equipe es-
portiva da 93 agra-
dece a audiência
dispensada pelo
desportista mosso-
roense nas cobertu-
ras dos jogos de Po-
tiguar e Baraúnas
este ano.

== Há adjetivos
nas placas de pro-
pagandas de al-
guns candidatos
que não combinam
mesmo.

== Jornalista
americana bem-su-
cedida optou em
vender o corpo para
aumentar a renda.
Pois diga!

== Candidato
que muito chora,
eleitor não acompa-
nha.

== Não entendo
como a propaganda
política é paga com
dinheiro público.

== Sei que as
emissoras deixam
de faturar por conta
dos horários que
são ocupados pelos
partidos.

== Um sucesso é
o sorteio de livros no
programa “Obser-
vador Político”, na
TV Mossoró e 93 FM.

DIA DO RÁDIO
Foi comemorado no último

dia 25 o Dia do Rádio. Veículo
de comunicação mais popular
do planeta, o rádio já teve sua
"morte" decretada várias vezes
e a cada ano parece se fortificar.
Com  a internet, então, ele se
potencializou ainda mais. Vi-
va o rádio!

De olho na Mídia
Por Gilson Cardoso

HORÁRIO ELEITORAL 
As grandes rádios do país não retransmitem o

horário eleitoral em suas páginas na internet. Sem
a obrigatoriedade existente, elas ficam à vontade
para oferecer outra programação ao seu público.
Aqui em Mossoró no horário da propaganda elei-
toral, ao meio-dia, a 93 FM transmite na internet
o “Observador Político”.

PESQUISAS 
Com o mercado de pesquisas em alta, até blogs

estão faturando alto para publicá-las. Institutos
sazonais aparecem para atender interesses e fa-
turar alto. Muita coisa ainda precisa ser mudada
nas leis eleitorais do nosso país. Uma reforma po-
lítica! Mas isso parece que não interessa à classe,
daí a demora.

PIONEIRISMO
A rádio mais antiga em operação no Brasil é a

Clube AM de Recife, que este ano completou 95
anos. Hoje ela se transformou em rádio Globo, ope-
rando em 720khz. Já em nossa cidade o pioneiris-
mo é a Difusora AM, que chegou este ano aos seus
64 anos de existência. Lembrando que a 1ª trans-
missão oficial do rádio ocorreu em 7 de setembro
de 1922.

LUTA
O rádio no Brasil luta hoje pela flexibiliza-

ção do horário de transmissão da Voz do Brasil,
que atualmente é obrigatório às 19h, e a migra-
ção do AM para o FM, processo este que tem o

nosso RN como o 1º estado a ser autorizado para
tal mudança.

POLÍTICA 
Ouvi de um político que a mídia marginaliza

muito a classe. Na verdade, alguns políticos é que
não se dão o respeito e acham que podem com-
prar todo mundo. Apesar de que na minha classe,
lamento, existe gente que não tem a mínima con-
dição de cobrar moralidade de ninguém.

ENTREVISTAS 
Muita gente questionando o fato de que nas

entrevistas com os candidatos os jornalistas cos-
tumam interrompê-los. Na verdade, os entrevis-
tadores querem a resposta do entrevistado, coisa
que candidato não faz, enrola. Daí acontecer a in-
terrupção.

JACKSON LIRA
O repórter dos flashes comerciais, Pé Quente,

viajou e deixou no seu lugar para a missão de par-
ticipar nas emissoras de rádios o jovem Jackson
Lira. Já acostumado com a TV e com o próprio rá-
dio, Jackson mandou muito bem.

ARBITRAGEM 
Os comentaristas de arbitragem de futebol es-

tão trabalhando dobrado com os sucessivos erros
da turma no Brasileirão. Agora, comentar o que
se vê nos mínimos detalhes, como é o caso da TV,
fica muito fácil, aliás, nem precisa. Mas que o ní-
vel da arbitragem brasileira está fraco, está sim. 
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Depois de estrear em ''Malhação'', Rômulo Neto assinou contrato com a Record,
onde ficou por cerca de quatro anos. Lá, atuou na saga ''Os Mutantes'' e em tramas co-
mo ''Bela, A Feia'' e ''Vidas em Jogo''. Até que resolveu não renovar seu vínculo. A ideia
era sair da zona de conforto em que se encontrava e buscar novas oportunidades. ''Eu
quis assumir o risco. Me deu medo, mas a vida me ensinou a passar por sacrifícios para
chegar no lugar que eu quero'', filosofa.

A solução temporária encontrada para arcar com as consequências da decisão foi
mudar o estilo de vida. Rômulo voltou a morar com a mãe e comprou um carro mais bara-
to. E, em 2013, voltou para a Globo com um contrato por obra para viver Tito, em ''Sangue
Bom''. ''A Record foi uma fase de estruturação na minha vida profissional. Fiz bons pro-
dutos, construí ótimos relacionamentos profissionais, mas quero novidade'', frisa.

# Para protagonizar as muitas cenas sem
camisa de seu personagem, Rômulo Neto
passou a cuidar melhor da alimentação.

# Além de Robertão, o ator elege o
Raimundo de ''Vidas em Jogo'' como um
personagem importante em sua carreira.

# Rômulo tem vontade de se aventurar
no cinema. Ele, inclusive, já recebeu alguns
convites,mas preferiu não aceitar na ocasião.
''Acho que tem de ser cuidadoso nesse que-
sito'', explica.

# O ator reconhece que sua aparên-
cia física ''abriu portas'' na carreira de
modelo e ator. ''A beleza sempre me aju-
dou, mas o que me mantém não é isso.
Você tem de ter profissionalismo, dedi-
cação, talento...'', frisa.

TV
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e

A sutileza de Charles Chaplin ao abordar questões sociais sempre foi seu ponto forte. Essa característica fica ain-
da mais evidente no clássico "Tempos Modernos", filme que a TV Brasil exibe neste sábado. Através do humor, o ator
e também diretor esmiuça a realidade dos trabalhadores de uma indústria baseada no fordismo. A rotina mas-
sacrante, porém, é representada, principalmente, pela figura carismática de Carlitos, o mais famoso personagem de
Chaplin. O que traz leveza a um assunto um tanto quanto sério.

Apesar de ter sido lançado em 1936, "Tempos Modernos" se mantém atual. Ao mostrar também a desiguldade en-
tre as classes sociais, dialoga com problemas que persistem até os dias de hoje. Mérito do olhar sensível de Charles
Chaplin, que se consagrou no cinema mundial por sua genialidade.

Domingo 28/09
O Reino Proibido
(Globo, 13:50 h)

The Forbidden Kingdom, de Rob Minkoff. Com Jet Li, Michael Angarano e
Jackie Chan. EUA, 2008, cor, 104 min. A emissora não divulgou a classi-

ficação etária.
Aventura : Um jovem fanático por artes marciais sonha regularmente
com o Rei Macaco, um mestre na arte do kung fu. Um dia, durante uma
visita a uma loja de penhores em Chinatown, ele encontra um cajado

com o símbolo do Rei Macaco idêntico ao dos seus sonhos. Quando uma
gangue tenta assaltar o local, o jovem encara a missão de devolver o

cajado ao seu verdadeiro dono.

O Ex-Namorado da Minha Mulher
(Globo, 2:55 h)

The Ex, de Jesse Peretz. Com Zach Braff, Amanda Peet e Jason Bateman.
EUA, 2007, cor, 89 min. A emissora não divulgou a classificação etária.
Comédia : Tom Reilly convence a mulher, Sofia, a deixar a agitação de

Nova Iorque para morar em uma pequena cidade de Ohio. Grávida, ela
aceita, mas Tom acaba desempregado e tem de trabalhar na agência de
publicidade do sogro. Para piorar a situação, Tom conhece Chip Sanders,

um ex-namorado de Sofia que também trabalha no local.

Segunda 29/09
Resgate de Uma Vida

(Globo, 14:55 h)
The Way Home, de Lance W. Dreesen. Com Dean Cain, Lori Beth Edge-

man e Matthew Lintz. EUA, 2010, cor, 89 min. A emissora não divulgou a
classificação etária.

Drama : Uma comunidade rural é abalada por um trágico acontecimen-
to que desestruturou a vida de uma família. Cuidando do filho de dois

anos a pedido da esposa, Randy Simpkins se distrai por um momento e
o menino desaparece. Atormentado com a culpa, o pai lidera uma busca

desesperada pela criança.

As Mil Palavras
(Globo, 22:35 h)

A Thousand Words, de Brian Robbins. Com Eddie Murphy, Kerry Wash-
ington e Clark Duke. EUA, 2011, cor, 91 min. A emissora não divulgou a

classificação etária.
Drama : Depois de trapacear em um acordo, Jack McCall descobre uma
árvore no jardim. Ele percebe que, a cada nova palavra que pronuncia,
uma folha cai. Quando a milésima folha cair, Jack morrerá. Agora, ele

terá de viver sua vida ao máximo enquanto economiza as palavras que
lhe restam.

As Mães de Chico Xavier
(Globo, 2 h)

As Mães de Chico Xavier, de Glauber Filho e Halder Gomes. Com Nelson
Xavier, Tainá Müller, Herson Capri e Caio Blat. Brasil, 2011, cor, 90 min. A

emissora não divulgou a classificação etária.

Drama : Ruth tem um filho adolescente que enfrenta problemas com
drogas. Elisa tenta compensar a ausência do marido dando atenção
total ao filho, Theo. Lara é uma professora que enfrenta o dilema de

uma gravidez indesejada. Estas três mulheres se encontram quando,
por motivos particulares, resolvem procurar a ajuda do médium Chico

Xavier.

Terça 30/09
Decisões Extremas

(Globo, 14:55 h)
Extraordinary Measures, de Tom Vaughan. Com Brendan Fraser, Harri-
son Ford e Keri Russell. EUA, 2010, cor, 106 min. A emissora não divul-

gou a classificação etária.
Drama : O destino e a determinação pessoal levam um pai idealista
a unir forças com um recluso pesquisador médico. Juntos, a dupla
improvável enfrenta dificuldades extremas em sua busca para en-
contrar, antes que seja tarde demais, a cura para uma doença de-

generativa.

Jet Li Contra O Tempo
(SBT, 23 h)

Cradle 2: The Grave, de Andrzej Bartkowiak. Com Jet Li, Anthony Ander-
son e Kelly Hu. EUA, 2003, cor, 101 min. Classificação Etária: 16 anos.
Ação : O último golpe de Tony Fait rendeu-lhe milhões em diamantes
negros, que logo foram roubados. Agora, o violento antigo dono das

pedras preciosas, sequestra sua filha e pede os diamantes negros co-
mo resgate. Sem saída, Fait se vê obrigado a fazer uma aliança com Su,
um agente da inteligência tailandesa, para roubar, novamente, os dia-

mantes negros.

O Vizinho 
(Globo, 2:51 h)

Lakeview Terrace, de Neil Labute. Com Samuel L. Jackson, Patrick Wil-
son e Kerry Washington. EUA, 2010, cor, 110 min. A emissora não divul-

gou a classificação etária.
Drama : Chris e Lisa formam um casal de duas etnias distintas: ele é
branco e ela é negra. Os dois se mudam para a casa que sempre son-

haram, na Califórnia, prontos para iniciar uma nova e feliz fase da vida.
Porém, eles não esperavam que seu novo vizinho, o policial Abel Turn-

er, fosse um racista severo. Ele costuma fazer patrulhas noturnas e pas-
sa a se intrometer na rotina de Chris e Lisa, até que eles decidem

tomar uma atitude.

Quarta 01/10 
Trair E Coçar é Só Começar

(Globo, 14:55 h) 
Trair E Coçar é Só Começar, de Moacyr Góes. Com Adriana Esteves, Cas-
sio Gabus Mendes e Bianca Byington. Brasil, 2006, cor, 83 min. A emis-

sora não divulgou a classificação etária. 
Comédia : Em um condomínio de classe média alta, uma intrometida
empregada, Olímpia, sempre considerou seus patrões o casal mais
perfeito e apaixonado do mundo. Eles estão prestes a completar 15
anos de casados e a esposa prepara uma surpresa. Mas Olímpia en-

tende tudo errado e acha que o patrão está tendo um caso. Ela envolve
outras pessoas na história e cria uma grande confusão.

Quem Vai Ficar Com Mary?
(Globo, 2:25 h) 

There's Something About Mary, de Bobby Farrelly e Peter Farrelly. Com
Cameron Diaz, Matt Dillon e Ben Stiller. EUA, 1998, cor, 119 min. A emis-

sora não divulgou a classificação etária. 
Comédia : Ted é um "nerd" que nunca esqueceu a bela Mary, por quem
foi apaixonado no ginásio. Anos mais tarde, ele decide encontrá-la e,
para isso, contrata um detetive particular amalucado. Os problemas
começam quando o detetive também se apaixona pela irresistível

loura.

Sexta 03/10 
Minhas Adoráveis Ex-Namoradas

(SBT, 23 h) 
Ghosts Of Girlfriends Past, de Mark Walters. Com Matthew Mcconaugh-
ey, Jennifer Garner e Breckin Meyer. EUA, 2009, cor, 100 min. Classifi-

cação Etária: 14 anos. 
Comédia romântica : O bonitão, solteirão e mulherengo Connor Mead,
durante as cerimônias de casamento do irmão, se depara com os fan-
tasmas de suas ex-namoradas que, juntas, o assombram, tentando

entender como ele se tornou um babaca insensível.

POR LUANA BORGES
TV PRESS

Assim que soube que interpretaria o Robertão de  ''Im-
pério'', Rômulo Neto imaginou que o personagem poderia
causar certa antipatia do público. Afi-
nal, trata-se de um malandro capaz
de atitudes condenáveis para conse-
guir o que quer. Mas o ator de 27 anos
tem se surpreendido com a repercus-
são. Quando sai nas ruas, as pessoas
o abordam para falar, principalmen-
te, do humor do papel e das cenas com
Téo, de Paulo Betti. ''Robertão tem mui-
tas coisas que podem ser julgadas de
forma negativa. Mas não estou encon-
trando isso'', assegura. Na verdade, Rô-
mulo enxergou uma possibilidade na
construção do personagem para ame-
nizar esse risco: percebeu que pode-
ria explorar a infantilidade e a inge-
nuidade como características marcan-
tes. ''Comecei a prestar atenção e vi que
esse era um caminho muito legal pa-
ra humanizar Robertão, para o per-
sonagem ser mais aceito e para as pes-
soas entenderem por que ele faz o que
faz'', conta.

Durante o processo de criação, Rô-
mulo assistiu a diversos filmes que tivessem alguma liga-
ção com o universo de seu papel, como ''O Talentoso Rip-
ley'', de Anthony Minghella, ''O Sol Por Testemunha'', de Re-
né Clément, e ''Acossado'', de Jean-Luc Godard - todos com
personagens que buscam boa vida sem ter de fazer muito
esforço. ''Também vi 'Mistérios da Carne', com Joseph Gor-
don-Levitt, que fala da exploração sexual que o persona-
gem se propõe a fazer com o próprio corpo'', acrescenta. Além
disso, o ator leu alguns livros de psicanálise e esmiuçou a
personalidade de Robertão com o ''coach'' André Monteiro.   

A escalação de Rômulo para o papel foi decidida através
de teste. Depois de saber que o elenco de ''Império'' estava
em fase de definição, o próprio ator ligou para a produtora,
que também havia trabalhado na temporada de ''Malhação''
em que ele foi protagonista, em 2007. Já no dia seguinte,

Rômulo participou de uma avaliação e voltou para casa
com a certeza de que tinha se saído bem. ''Eu sabia que es-

tava bem cotado. Fiquei entre alguns
personagens, mas 'bateram o marte-
lo' para o Robertão. Acho que viram que
eu encaixaria bem'', imagina ele, que
não tem qualquer tipo de dificuldade
em protagonizar as cenas sensuais que
o papel exige. ''Gosto muito de dan-
çar, tenho uma ginga interna e, na no-
vela, posso botar para fora toda essa
minha coisa rítmica. É tranquilo'', re-
força.

Pela primeira vez em uma novela
das nove, Rômulo garante não sentir
o peso pelo fato de fazer parte de um
produto carro-chefe da Globo. Mas re-
conhece ser este o personagem que tem
mais visibilidade em sua carreira na
tevê. ''Fazer uma novela desse porte é
uma grande oportunidade para mim.
Sinto um ambiente muito favorável pa-
ra exercitar minha interpretação e
mostrar minha investida nesse pa-
pel'' avalia.

Filho do também ator Rômulo
Arantes - falecido em um acidente de avião em 2000 -,
Rômulo frequentava os estúdios de tevê e as coxias de
teatro ainda criança. No entanto, apesar do interesse pe-
la interpretação ter surgido desde cedo, antes de se tor-
nar ator, ele trabalhou como modelo. ''Foi um bom início,
uma boa forma de aquecer isso dentro de mim'', ressalta.
Até que o autor Manoel Carlos viu Rômulo em um edito-
rial de moda e o convidou para participar de um teste pa-
ra ''Páginas da Vida''. O personagem Luciano acabou fi-
cando com Rafael Almeida. Mas, no ano seguinte, em 2007,
Rômulo estreou como protagonista de ''Malhação''. ''O
resultado do teste de 'Malhação' ia sair em dois meses e
acabou passando disso. Pensei: 'Não era para ser agora.
É para eu estudar mais, amadurecer mais'. Sempre acei-
tei isso muito bem'', explica.


